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ENTRE NOUS 
Notre journal a-t-il nue raison d'être, M e s d a m e s ? 
Singulière question assurément et qui surprend plus 

d 'une de nos lec t r i ces . Nous appar t ient- i l en effet de la 

pose r? 

Si nos feuilles v iennent c h a q u e mois .d 'un bruissement 

léger 11 d scret éveiller en vous des vis ions charmantes 
on sé r ieuses , c 'est que depuis trois ans la Bonne Paro le 

ne cesse de poursuivre un même idéal bien sûr , bien lumi­
neux, bien attrayant dont elle ne s 'est pas un seul ins tan t 

écartée: pourquoi m e t t r e en doute sa raison d 'être? 

Comme le miroir ind ispensable à l'élégance mondaine, 
notre journa l se fait l ' o rgane fidèle de toutes nos œuvres : 

il en reflète les plus l iantes a s p i r a t i o n s : il met en lumière 

nos in térê ts féminins les plus i m p o r t a n t s et divulgue pour 
y satisfaire, nos préoccupations les plus c h è r e s . Non 
seulement il nous initie aux choses de chez-nous, m a i s 

encore aux généreux mouvements de nos sieurs ( l 'outre­

mer. Mans ses pages aux deux co lonnes bien remplies 

qu ' i l passe de douces évoca t ions , qu ' i l se révèle de bontés 

ignorées jusque-là. de faits sublimes parfois , dus à des 

dévouemen t s que nous frôlions sans les a imer . I je g rand 

mal et le plus anti-chrétien si l 'on peut d i re , c 'es t de 

s ' ignorer m u t u e l l e m e n t . C e t t e ignorance est à la base de 

toutes les m é s e n t a n t e s soc ia les et de tous les dégoûts de 

la vie. Notre j ou rna l établit un invisible courant de sym­
path ie entre nous, M e s d a m e s . 

Disons p l u s : il nous achemine à la consc i ence de ce 

que nous sommes et de ce que nous pouvons. T a n t de 

personnes vivent é t r a n g è r e s à elles-mêmes! avant en 

el les des facul tés d ' i n t e l l i gence et de volonté qui s o m m e i l ­

lent, des ressources de bonheur inexp lo i tées , ignorant les 

ineffables p ré roga t ives de no t re c h r i s t i a n i s m e qui a p e r m i s 

de d i r e : " I l suffit qu 'un cœur éc la te d ' a m o u r pour que 

le inonde soit p l e i n . " La Bonne Parole est é m i n e m m e n t 

éducatrice en ce qu 'el le nous fait prendre c o n s c i e n c e de 
la vie, de la vie sous (ouïes ses fo rmes . C'est pourquoi , 

parcourant ses pages, nous d isons volont iers à la sui te de 

nos sœurs l o in ta ines ou proches : "Ce que ce l les-c i ont 

l'ait, pourquoi ne le ferai-je pas?" 

E t précisément, notre œuvre de presse se propose d 'ai­
der à toutes les bonnes volontés. E l l e sait ind iquer à 

chacune, dans la sphère où elle se t rouve , les m a n i è r e s 
diverses de faire le bien. Mlle initie au développement du 
sens social dont on a dit qu'il est la fleur de la charité. 

Elle dé t e rmine dans des é tudes précises l'application quo­
tidienne qu'il faut faire des principes s o c i a u x . Elle four­
nit aux œuvres des détails et des conse i l s précieux. 

Cependant, Mesdames, c 'est vous qui détenez la réponse 
à notre inquiétude de savoir si notre journal mérite de 

vivre . Car l'idéal auquel nous voulons a t t e i nd re , si élevé 
soit-il, notre act ion sera infructueuse et inuti le si elle ne 
t rouve en vous un écho favorable . Ce qui just if ie notre 

publ ica t ion c 'est l ' accuei l qu'on lui fa i t , l'empressement 

avec lequel on la lit, la profondeur de la touche qu'on en 
éprouve. 

Or, si vraiment elle peut s»» recommander d'une telle 
raison d'être et nous osons le c ro i re , nous s o m m e s assu­

rées , chè res lectrices, de pouvoir c o m p t e r sur votre appui 

pour son sout ien, ( " e s t un appel pressant que nous vous 

adressons aujourd'hui de bien vouloir con t r ibue r dans la 

mesu re du possible , au bon état de nos f inances . La 
1 _ - • 

question est délicate et ennuyeuse, nous le s avons . Mais 
elle est iné luc tab le . Afin que noire journal puisse» traver­
ser c e t t e époque de cr is . 1 économique, il faut , s a n s qu au­

cune se dérobe à l ' appel , nous donner la main ! C o m m e n t 
le f a i r e? Rien de plus faci le . 

S a c h o n s en tout premier lieu r empl i r ponctuellement 
nos devoirs d ' a b o n n é s . Paver son abonnement lorsqu'il 

est dû. cela paraît une chose toute s imple et pourtant la 

tâche des directrices serait bien a l légée si l'on n'avait à 
déplorer tant de négligence sur ce point ! 

Puis, sans qu'il y paraisse trop de r é c l a m e , pourquoi ne 
fer ions-nous pas la propagande de la Bonne Paroi.- auprès 

de nos a m i e s ? Beaucoup de personnes ignorent noire 

o u v r e , qui nous l iraient volont iers . Nous por tons en 

quelque sor te la responsabi l i t é de leur ignorance. 

Si Ton hési te à faire c e s démarches, une liste de n o m s 
adressée à notre secrétaire pourrait en ten i r lieu : aveu 
empres semen t nous enver r ions aux adresses m e n t i o n n é e s 

des numéros spécimens, sans indiquer la source des rense i ­

g n e m e n t s . 
L e s clames et j e u n e s filles qui ont des loisirs et qui 
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seraient p r ê t e s à aeeepter l 'agence de l a col lect ion des 
abonnements et d e s a n n o n c e s p e u v e n t s ' a d r e s s e r à ce s u j e t 
à n o t r e s e c r é t a r i a t . L a r é m u n é r a t i o n que c e l a c o m p o r t e 
n e s a u i a i t p r é j u d i c i e l ' a u m é r i t e d e la b o n n e œuvré qu'el les 
f e r o n t . ^ 

L'annonce d o i t être p o u r n o t r e j o u r n a l l ' un d e s p r i n ­
cipaux moyens «le r e v e n u s . S a n s d o u t e , i l f a u t l a c o n ­
s i d é r e r comme u n e t r a n s a c t i o n c o m m e r c i a l e , m a i s o n ne 
s a u r a i t négliger d ' en faire v o i r e ! « l ' e n c o n s i d é r e r la p o r t é e 
p h i l a n t h r o p i q u e . 

E n f i n , une œuvre a u s s i n é c e s s a i r e que c e l l e - c i a u p o i n t 
de v u e d e l ' é d u c a t i o n i n d i v i d u e l l e et d e notre a v e n i r 
n a t i o n a l , d e v r a i t , c e n o u s s e m b l e , a t t i r e r l ' a t t e n t i o n b i e n ­
v e i l l a n t e d e s généreux b i e n f a i t e u r s d e n o s a u t r e s i n s t i t u ­
t i o n s . Pourquoi ne p a s o u v r i r u n e l i s t e d e s d o n a t e u r s à 
la Bonne P a r o l e ? N o u s l a i s s o n s e n t e r m i n a n t c e t t e pensée 
à la s y m p a t h i q u e r é f l e x i o n d e n o s l e c t r i c e s . 

La Rédaction 

Chronique des Oeuvres 
Allocution de la p rés iden te de la Fédéra t ion à la 

grande fête qui eut lieu le i\) oc tobre sous la 
présidence de Sa Grandeur Monseigneur Hoy . 

Monseigneur, mesdames et messieurs, 

S i le t r a v a i l que n o u s a v o n s e n t r e p r i s d a n s noire a s s o ­
c i a t i o n n a t i o n a l e est l o u r d à c e r t a i n s m o m e n t s et n o u s i m ­
p o s e d e s sacrifices, i l a cependant ses heures d ' i n t i m e 
sat isfact ion, t i d i e s c e l l e s - c i o u l 'encouragement sympath i ­
que d e s p e r s o n n e s marquantes, et part icul ièrement de 
membres d u clergé, n o u s apporta cet appui m o r a l d o n t 
n o u s a v o n s t a n t b e s o i n p o u r s o u t e n i r n o t r e c c u v r e . M e r c i 
M o n s e i g n e u r d e v o u l o i r bien n o u s f a i r e l 'honneur d e p r é ­
s i d e r c e t t e séance et m e r c i a u c o n f é r e n c i e r d ist ingué 
M o n s i e u r l ' a b b é G roui X , qui a d r e s s e r a l a parole ce s o i r . . . 
N o u s s a v o n s a v e c quel e m p r e s s e m e n t l ' é l i t e d e la société 
montréalais:* se p r e s s e a u t o u r d e la c h a i r e qu ' i l o c c u p e à 
I universi té L a v a l et c o m b i e n e n ci» moment le p u b l i e se 
d i s p u t e l e p l a i s i r d e l e l i r e . N o u s s o m m e s t r è s honorées 
d e le r e c e v o i r et d e jou i r d e la p r i m e u r d ' u n e é t u d e t o u t e 

d'iict ual i té. 
M a d a m e l i e r a l y et l es a r t i s t e s de t a l e n t qui n o u s p r ê t e n t 

l e u r gracieux c o n c o u r s o n t a u s s i u n e large p a r t d e n o t r e 
grat i tude. I l s r é p a n d e n t u n e n o t e harmonieuse et r e p o ­
s a n t e d a n s d e s séances qui s a n s e u x s e r a i e n t b i e n a u s ­
t è r e s . N o u s s e r o n s h e u r e u x d e l es a p p l a u d i r et d e les 
a d m i r e r . 

M e s d a m e s et m e s s i e u r s , j ' a i à v o u s présenter u n bref 
c o m p t e r e n d u d e n o s t r a v a u x d e p u i s n o t r e d e r n i è r e r é ­
u n i o n qui e û t l i e u e n m a i . 

N o t r e c o m i t é d e l u t t e c o n t r e la m o r t a l i t é i n f a n t i l e a 
d é p l o y é b e a u c o u p d ' a c t i v i t é d u r a n t l ' é t é . — Répondant 
a u d é s i r d u d i r e c t e u r d u département d 'hyg iène, n o u s 
a v o n s a c c e p t é la d i r e c t i o n d ' u n e garderie d ' e n f a n t s e n 
p l e i n a i r . C e t t e pouponnière f u t i n s t a l l é e a u Parc L a f o n -
taine. S a n s d o u t e , v o u s l ' a v e / , t o u s v u e et v o u s a v e z j o u i 
d e c e spectacle touchant d e j e u n e s i n è r e s v e n a n t a u k i o s ­
q u e d e s b e r c e a u x , d é p o s e r l e u r s b é b é s d a n s d e b l a n c s 
h a m a c s qu'el les b a l a n ç a i e n t e n s u i t e a v e c grace. — U n 
m é d e c i n d o n n a i t la c o n s u l t a t i o n et u n e i n f i r m i è r e d i ­
plômée prodiguait a u x t o u t p e t i t s l es s o i n s les p l u s a t t e n ­

t i fs — .V27 enfants furent ainsi inscr i ts a u k iosque, p l u ­
sieurs y f irent d e s visites répété.s e t o n ment ionne l ' u n 
d ' e u x qui y fut amené j u s q u ' à 3 6 f o i s . 

Prof i tant d e la grande aff luence des femmes a u k i o s ­
q u e , o n y fit d o n n e r d e s c o n f é r e n c e s s u r l 'hyg iônc. — 
L'enseignement s'étendit même a u x f i l l e t t e s , a«»ées d e 
I l à 15 ans. L 'appl icat ion d e c e s d e r n i è r e s fut remar­
quable. O n les f o r m a e n s o c i é t é s o u s le n o m d e L igue 
d e s petites m è r e s , e t , grace a u z è l e de l e u r p r é s i d e n t e , 
M l l e Ba r i l , l ' é m u l a t i o n f u t grande — 8 0 j e u n e s f i l les s 'en­
rôlèrent et !•*) f o u r n i r e n t des d e v o i r s . A la f i n d e la s a i ­
son, u n e d i s t r i b u t i o n d e p r i x f u t f a i t e a u x p l u s m é r i t a n t e s . 

T a n d i s q u ' a u l ' a r c Lafonta ine se d é v e l o p p a i t ce b e a u 
mouvement d ' é d u c a t i o n . le z è l e de n o s d a m e s d a n s l es 
gouttes de lait paroissiales s'exerçait s a n s répi t . Les con­
cours organisés u n p e u p a r t o u t p o u r a c t i v e r la fréquenta­
t ion d e la goutte d e l a i t e u r e n t u n plein s u c c è s . 

C e t t e a c t i o n b i e n c o o r d o n n é e d e n o s Canadiennes-Fran­
çaises e n v u e d ' e n r a v e r la m o r t a l i t é i n f a n t i l e témoigne 
d ' u n p a t r i o t i s m e b i e n éclairé, et a p r o d u i t d e s r é s u l t a t s 
i m p o r t a n t s d e p u i s quelques a n n é e s . — L a stat ist ique 
o f f i c i e l l e c o n s t a t e e n e f f e t «pie la m o r t a l i t é i n f a n t . l e d e ­
p u i s d e u x a n s a b a i s s é d e *J1 p o u r c e n t à 18 p o u r c e n t . 
C e s c h i f f r e s p r i s sur la t o t a l i t é d e la p o p u l a t i o n ne d o n ­
n e n t q u ' u n e idée i m p a r f a i t e d u b i e n a c c o m p l i p a r l es 
gouttes de l a i t puisque, d a n s c e l l e - c i , la mor ta l i té t o m b e 
m ê m e à 5 p o u r cent. L e fléau va d o n c ê t r e enrayé et la 
grande faucheuse d 'enfants se ra t e n u e e n é c h e c par la 
va i l la ne • d e n o s f e m m e s î 

Nos a s s o c i a t i o n s p r o f e s s i o n n e l l e s o n t recommencé 
l e u r s s é a n c e s a v e c les j o u r s d ' a u t o m n e . — Connut» p a r le 
p a s s é , l ' a r t i c l e p r i n c i p a l d e l e u r programme comporte 
l 'éducation d e l e u r s membres t a n t a u p o i n t d e v u e f a m i ­
l i a l q u e technique. L 'enseignement ménager s o u s toutes 
ses f o r m e s , la comptab i l i té , la dacty lographie, l e d e s s i n , 
l e d r o i t commerc ia l , l e s langues f r a n ç a i s e s et a n g l a i s e s 
f o r m e n t u n e série de l e ç o n s d ' u n e portée extrêmement 
prat iques pour les femmes obligées d e gagner l e u r v i e . 

Jusqu'à présent n o s a s s o c i a t i o n s p r o f e s s i o n n e l l e s a v a i e n t 
supporté s e u l e s l e s dépenses e x c e s s i v e s qu 'ent ra îne un 
enseignement a u s s i é t e n d u , m a i s , c e t t e année, étant à 
b o u t n o n d e courage, m a i s d e r e s s o u r c e s , et n e v o u l a n t 

p a s compromet t re la cont inu i té d 'une œuvre édifiée à 
grande peine, e l l e s s'adressèrent à la C o m m i s s i o n s c o l a i r e 
d e M o n t r é a l p o u r obtenir u n s u b s i d e . O n l e u r a géné­
reusement octroyé la s o m m e d e 1 , 5 0 0 piastres, e t . v o i l à 
«pie l 'enseignement p o s t - s c o l a i r e pour les f e m m e s , grace 
a cet a i d : 1 e f f i c a c e va se c o n s o l i d e r à Mon t réa l . 

. l e t i e n s i c i à e x p r i m e r t o u t e n o t r e reconnaissance a u 
dist ingué p r é s i d e n t d e la C o m m i s s i o n s c o l a i r e . M g r Roy 
e n qui n o u s a v o n s t r o u v é u n vér i table a p ô t r e «le l 'éduca­
t ion populaire et qui a m i s foute s o n i n f l u e n c e a u s u c c è s 
d e n o t r e c a u s e . 

S i n o s l é g i s l a t e u r s p e u v e n t , par des l o i s j u s t e s , a m é l i o ­
r e r b e a u c o u p les c o n d i t i o n s d u t r a v a i l f é m i n i n , n ' o u b l i o n s 
pas cependant « jue l e développement personnel et la c o m ­
p é t e n c e s o n t «l«'s éléments i n d i s p e n s a b l e s à l 'avancement 
dans u n e carr ière, e t , que ce dont souffrent l e p l u s l es 
femmes, c'est d e l ' i n s u f f i s a n c e d e l e u r i n s t r u c t i o n . A u s s i 
f a i s o n s - n o u s u n p r e s s a n t a p p e l a u x f e m m e s «les c l a s s e s 
industr ie l les, a f i n qu'el les f r é q u e n t e n t a v e c a s s u i d u i t é c e s 
c o u r s qui l e u r s o n t s p é c i a l e m e n t d e s t i n é s . 

' A u t o t a l , 31 c o u r s f o n c t i o n n e r o n t c e t h i v e r . N o u s v o u s 
f a i s o n s o b s e r v e r «pie l 'enseignement qui a u début se c o u -
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centrait au cœur de la ville tend à se répandre de plus en 
plus jusqu'à ses extrémités. L 'usage que la commission 
scolaire nous permet de faire de ces écoles, accélère ce 
mouvement d'une si grande portée sociale. 

Notre comité de l'Assistance par le travail rouvrira ses 
portes aux écoles techniques, 14, rue Church, le 13 no­
vembre. Inspiré par la grande détresse el la rareté du 
travail au début de la guerre, il trouve encore aujourd'hui 
à faire œuvre de bien auprès de déshérités que broyenl 
les exigences et la dureté de la vie économique : personnes 
vieillies, usées sous le joug, débiles, incapables de se suf­
fire et dont personne ne veut plus, et qui, sans notre 
assistance, seraient réduites à la mendicité. 

Agissant avec elles selon les dictées de la charité chré­
tienne, nous les recevons avec bienveillance et cherchons 
à atténuer les effets de leur incapacité. Nous les occu­
pons selon leurs forces et les payons non pas selon leur 
rendement.! mais selon leurs besoins, et chose extraordi­
naire, nous parvenons à en obtenir une production tout-à-
fait utile, ("est ainsi que l'an dernier les ouvrières, au 
nombre de 50, et en 1,327 journées d'ouvrage ont habillé 
383 enfants pauvres, leur ont fourni 1.003 morceaux qui 
furent distribues par l'intermédiaire de nos fédérations 
paroissiales. De plus elles ont confectionné 44*2 articles 
pour notre comité de la Croix-Rouge. 87 pour l'assistance 
maternelle, 149 pour l'hôpital Sainte-Justine et 44 pour 
l'hôpital Dinard, en France. 

Nous créerons cette année un nouveau département : 
celui du travail à domicile. Nous avons en vue d'aider 
dans leurs malheurs les personnes de classes aisées qu'un 
revers de fortune met acidentellement dans la gène, fem­
mes et jeunes filles qui n'osent pas encore gagner leur vie 
résolument et sortir de la maison. Nous leur proposerons 
des travaux à leur portée, leur indiquant le goût et la de­
mande du marché et nous faisant vraiment entremetteu­
ses entre elles et le patron. Nous leur permettrons de 
garder un anonymat dont elles sont absolument jalouses. 

J ' a i le plaisir de vous annoncer mesdames, que notre 
secrétariat est devenu d'un accès plus facile et (pie les 
messieurs de la société Saint-Jean-Baptiste dont nous ne 
comptons plus les faveurs, viennent de mettre à notre dis­
position un superbe bureau au premier étage de cet édifice. 
Nous déménagerons donc ces jours-ci du numéro 14.*a la 
Chambre J e me fais votre interprète pour remercier 
de tout cœur, monsieur le Président et messieurs les di­
recteurs de notre association nationale de cette générosité 
nouvelle 

Mesdames et messieurs, selon la promesse que nous 
avons faite le printemps dernier, nous allons maintenant 
procéder à la distribution de récompenses aux personnes 
qui ont remporté le plus de succès dans la quête du de­
nier national. "Le concours a été établi dans quatre quar­
tiers que nous avons ainsi constituée pour les besoins du 
moment. Les rues Sherbrooke et Saint-Laurent servi­
rent de ligne de démarcation, coupant la ville en angles 
droits, nous donnèrent un quartier nord-ouest, nord-est, 
sud-ouest, et sud-ese. Voici dans chacune de ces divisions 
les personnes qui ont rapporté les plus fortes boîtes y 
compris le produit des billets de loterie (l'un 100 piastes 
(pie nous ferons tirer au sort ce soir même. 

Quartier Nort-Ouest : Mlle G . Tremblé, dont la boîte 
contenait $î>7.60. 

Quartier Nord-Est : Mlle C . Lemoyne, valeur rappor­

tée, $81.65. 
Quartier Sud-Ouest : Mlle Coté, valeur, $4K.i>(>. 

Quartier Sud-Est : Mlle Béatrice Rivet, valeur $68.55. 
Nous tenons à donner une mention honorable à Mme 

Sabourin. qui dans le quartier sud-est nous a versé la joli:* 
somme de $58.88 et à Mme (îélinas qui a rapporté $67.00. 

Mlle Plia neuf, présidente de l'association des femmes 
d'affaire, a collecté par la vente des livrets, la somme de 
$148.30. Son mérite lui eût certainement valu une ré­
compense si sa délicatesse ne s'y fut refusée. 

Mesdames, nous aurions voulu multiplier davantage les 
récompenses tant le dévouement a été généreusement 
offert, mais hélas! la chose n'était pas possible, soyez 
assurées, cependant, que notre reconnaissance s'adresse 
a vous toutes <pii avez courageusement fait votre pari 
pour le succès du denier national. 

Après cette allocution on procéda au tirage au sort 
d'un 100 piastres mis en loterie pour grossir les recettes 
du denier national. 

Le billet gagnant fut le numéro 1334, qui appartenait 
à Mme de Muy. d'Hochelaga. 

Cercle d'études Noire-Dame. — L a section des gra­
duées de l'Ecole d'Enseignement Supérieur a repris de­
puis un mois ses réunions hebdomadaires du lundi. Le 
programme légèrement modifié depuis l'an dernier semble 
répondre de mieux en mieux aux désirs de tous les mem­
bres. Les premières minutes consacrées à la causerie sur 
les faits sociaux courants, ont toujours été fort animées 
et des plus intéressantes. Par ce moyen les jeunes filles 
apprennent a observer ce qui se passe autour d'elle, à juger 
toutes choses suivant les meilleurs principes chrétiens. 
Ensuite l'on consacre un certain temps au commentaire 
parlé de l 'Evangile au point de vue social, l 'u petit cours 
d'économie politique, d'une vingtaine de minutes sert 
à donner des notions précises sur les multiples évolutions 
de la vie économique, (pli nous affectent toutes, si bien 
qu'un auteur a pu d i r e : . . . " i l est des sciences qui n'ex­
ercent sur le public qu'une influence proportionnée aux 
lumières du public lui-même, qui tirent toute leur effi­
cacité non des connaissances accumulées dans quelques 
têtes exceptionnelles, mais de celles qui sont diffusées 
dans la raison générale. Telles sont la morale, l'hygiène, 
l'économie politique ou s o c i a l e . . . " Enfin la séance s-
termine par 'étude en commun et la préparation de su­
jets particuliers, tels: la paroisse centre d'action sociale, 
la formation des femmes d'œuvres, etc. 

La section des élèves dé*l'école d'Enseignement Supé­
rieur, vient de prendre un grand essort. en se constituant 
tout à fait indépendante de la section'des aînées. Mlle 
Perron en a été élue présidente, Mlle Beaudry, vice-pré­
sidente, et Mlle Poirier, secrétaire. L e plus bel entrain 
règne parmi toutes ces jeunes filles en pleine activité in­
tellectuelle, avides d'apprendre pour mieux servir les 
grandes causes dont elles entrevoient déjà l'actualité el 
l'intime relation à chacune de nos vies si modestes soient-
elles. Les séances commencent par une conversation gé­
nérale sur des questions posées anonymement ou sur des 
faits courants. Etude de l 'Evangile et de l'économie po­
litique, comme à la première s?ction. Puis lecture d'un 
travail littéraire, préparé à tour de rôle par chacune des 
jeunes filles et critique au point de vue des idées, du style 
et de rélocution. A cause de la longueur des heures de 
cours, les réunions n'ont lieu (pie tous les quinze jours, 
le mercredi. 
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Le lend'main économique 
et profess'onnel de la guerre 

Crtic causerie faite à un auditoire français ne saurait 

manquer (Vintérêt pour mais. Nous pouvons appliquer 

aux nôtres plus d'une des réflexions qui y sont faites. Il 

n'est guère d'ailleurs de problème social sur un point du 

globe qui ne tnaïve un peu sa répercussion dans tous les 
pays. 

Quand on envisage par avance ce que sera la s i tua t ion 
de not re pays au lendemain" de la guerre, une conclusion 
s ' impose : c'est le rôle de première importance qui incom­
bera aux femmes. 

P a r patriotisme, celles-ci devront ê t re les collabora­
t r ices indispensables de ce re lèvement na t iona l . 

P a r nécessité^ elles devront travail ler pour s*assurer le j 
pain quotidien. Il y aura en effet, beaucoup de v e u v e s : 
beaucoup de j eunes filles qui ne pourront se mar i e r . C'est 
pour celles-là q u ' u n e occupation lucrat ive sera devenue 
une nécess i te . 

De quelle façon devront être o r ien tées les exce l len tes 
i n t e n t i o n s dont les f e m m e s sont ce r ta inement a n i m é e s ? 

L ' u n des reproches les plus mér i tés qu'on adresse aux 
F rança i s , c'est celui (Vindividualisme. 

Nous n ' avons pas bien compr i s la puissance de VAsso­
ciation, Et quand (die exis te chez nous , elle n 'est (pie 
superficielle. 

L'une des formes les plus intéressantes de l 'Associa t ion. 
c'est /// profession, le rapprochement e n t r e personnes ex­
erçant un m ê m e métier. 

HISTORIQUE DE LA PROFESSION. 

C'est une idée bien ancienne que celle de la profession. 
La Bible nous permet de penser qu'il y avait des com­
m u n a u t é s d ' a r t i sans chez le peuple juif, au temps de Salo­
mon . 

Il existait des associa t ions professionnelles en Assyrie 
et en ( î rèce. 

Plutarque nous dit que les corpora t ions d'artisans 
avaient été fondées à Rome, par Numa. 

La civilisation romaine fit pénét rer en Gaule les cor­
porations. 

Bien tô t . Y Etat usurpa la direction de ces organisations, 
les dé tourna de leur véri table bu t , en fit des agents de sa 

. d o m i n a t i o n : ce fut la décadence . 
Au Moyen Age, après une période de trouble, nous 

voyons se cons t i tue r de t rès fortes associat ions profes­
sionnelles. A Par is encore , le souvenir en subsis te dans 
les noms donnés à cer ta ines rues . 

Tous les h is tor iens impar t i aux reconnaissent (pie les 
corpora t ions ont r endu , pendant plusieurs s iècles, de 
glands services , en en t r e t enan t dans la Socié té , les senti­
ments chrétiens, le dés in téressement et l'esprit de famille. 

L e s associat ions professionnelles de not re vieille France 
cons t i tua ient en effet une famille agrandie. Lorsque, dans 
un mé t i e r , se produisait un deui l , par e x e m p l e , les m e m ­
bres de la corporat ion se comporta ient c o m m e de vrais 
p a r e n t s . L'argent, mis en c o m m u n , constituait une caisse 
de secours pour les veuves et les o rphe l ins . Ceux-ci 
éta ient les en fan t s de la corporation. 

Quelle belle concept ion de la solidarité, p rofess ionnel le ! 
M a l h e u r e u s e m e n t , aux ITènie et 18ème s iècle, les corpo­

ra t ions ne sont plus des organes de pro tec t ion , ma i s des 
i n s t r u m e n t s de gain. Puis, c'est la Révolution qui veut 
tout r é former , réglementer, et j u s q u ' e n 1884. nous résis­
tons à l ' idée de réorganisation. 

A ce t te époque , u n e loi t r è s impar fa i t e , à laquelle se 
rattache le nom de Waldeck-Rousseau ,ne donne pas à la 
repr ise des associa t ions tout le résul ta t a t t e n d u , et les 
ouvr iers se servent de ces de rn iè res c o m m e d ' u n e a r m e de 
c o m b a t . 

Vinrent enfin les syndicats, pa rmi lesquels les syndi ­

ca ts agricoles seuls , réussissent pleinement. 

C E QUI S'IMPOSE AUJOURD'HUI. 

Il est donc pe rmis de dire que h* groupement profes­
sionnel serait la contre-partie efficace de cet individualis­
me qu 'on reproche aux Français. 

P a r lui se t rouvera ien t réglés les rapports en t r e pa t rons 
et e m p l o y é s : il empêche ra i t ce r t a ines pratiques regret-
tables, telles que le Sweating Système ; il établirait l 'équi­
libre social et l ' h a r m o n i e e n t r e les groupements ouvr ie rs 
et pa t ronaux : pe rmet t r a i t des revendica t ions l ég i t imes , 
celles (pii concernent par exemple, les salaires féminins, 
e tc . 

Los avantage», qui sont la conséquence de ces groupe­
m e n t s , sont donc n o m b r e u x : 

1° Ils me t ten t en lumiè re les ins t inc t s communs, et par 
là. créent une discipline, une conf ra te rn i t é , et des t radi­
t ions : 

2° Ils facilitent l ' ense ignement de ce qu 'il faut savoir , 
s t imulen t les in i t i a t ives , et organisent le progrès; 

3° Tls éclairent enfin les Pouvo i r s Publ ics . 
Cependant, l 'état d'esprit est tel , (pie chez nous le légis­

la teur qui prend en cons idéra t ion : l'Age, le sexe , la na t io­
na l i té , le domici le , se dés in téresse complètement (Pun 
facteur essentiel de la personna l i t é h u m a i n e : le métier'. 

Faut - i l rappeler l'exemple que nous donnait la P>el£i-
que, au cours de ces de rn iè res a n n é e s , pour développer les 
associât ions professionnelles? 

Depuis 1003. un couran t s 'était créé au sein de la Ligue 
des Femmes C h r é t i e n n e s , pour l'organisation de Vensei­
gnement ménager, ("es t cet effort qui a con t r ibué à 
rendre les infér ieurs belges si a t t r a y a n t s , en réagissant 
cont re le t audis et le désordre qu 'on remarque si souvent 
d a n s les ménages ouvr ie r s . C'est cet effort aussi qui a 

marqué un pas vers l'organisation corporative de la Soci-
e tc . 

L ' idée de la profession, d a n s son appl ica t ion aux fem­
mes , peut d'ailleurs avoir les plus heu reux r é su l t a t s . 

C'est par l'intermédiaire de la profession (pie doit se 
faire pour elles, ce t t e éducat ion de l'intelligence qui laisse 
encore beaucoup à désirer. 

("est au sein des g r o u p e m e n t s professionnels quo la 
f emme doit ê t re orientée vers l ' é tude des p rob lèmes éco­
nomiques c o n t e m p o r a i n s : p roduc t ion , répartition, con­
s o m m a t i o n , rôle des a c h e t e u r s , car elle a, plus que l ' h o m ­
m e , dans la vie économique et d a n s l ' économie domes­
t ique , un rôle cons idérab le . 

C E QU'A TAIT L'ALLEMAGNE. 

L a t âche qui s ' impose aux f e m m e s françaises est d ' au ­
tant p lus impér ieuse que nos e n n e m i s font de grands 
efforts d a n s ce s ens . Ils é tudient déjà avec passion les 
p rob lèmes de l'après-guerre, et ils seront aussi r edou ta ­
bles d a n s la lu t te économique que d a n s la lu t te mi l i t a i re . 
Depu i s ÎJO a n s . ils ont in téressé les f e m m e s et les j eunes 
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filles à l'étude des p rob lèmes qui t ouchen t à l ' i ndus t r i e , 
au commerce, a u x f inances . La conséquence de cette 
évolu t ion , on peut la ca rac té r i se r d ' u n mot : l'Allemagne 
s'est mobi l isée pour la conquê te industr ie l le et c o m m e r ­
ciale du m o n d e . 

N o u s avons pe ine à c o m p r e n d r e ses prodigieuses a m b i ­
t ions . Après avoir été l o n g t e m p s replié su r l u i -même , 
a p r è s avoir é té gêné d a n s son déve loppement par le parti­
cularisme, le peuple a l l e m a n d , sous l ' inf luence de la 
Prusse et de la dynas t ie des H o h e n z o l l e r n , a é té pris d ' u n 
désir i m m e n s e de d o m i n a t i o n : Deutsch land fiber a i l e s ! 

En prévision de la g u e r r e , jugée nécessaire pour ar r iver 
à ce t t e fin, l 'A l lemagne fut mi l i ta r i sée jusqu 'aux m o e l l e s : 
peup le , indus t r i e , f inance , t r a n s p o r t s , c o m m e r c e , e t c . . . 
Pu i s elle se répandi t d a n s le m o n d e ent ie r . Qui ne sa i t , 
par exemple, l 'affluence é n o r m e , d a n s tous pays , de ses 
c(>n î n i i s- voy ageu rs ? 

C'est ce qui faisait dire à M. C a m bon : " L e personnel 
commerc ia l de la P rance à l ' é t r ange r n'est pas assez nom­
b r e u x . T r o p souvent , nos ma i sons françaises croient 
pouvoir se faire r ep résen te r par des gens du pays et non 
par (1rs compa t r io t e s . C'est une e r reur . Les Al lemands 
l 'ont bien vu. C'est d a n s le n o m b r e considérable de com­
m e r ç a n t s et de voyageurs , qu ' i l s on t envoyés à t r ave rs le 
m o n d e , qu ' i l faut che rcher la cause pr incipale du prodi­
gieux essor de leur c o m m e r c e . 

L ' e m p e r e u r a m o n t r é plus d ' u n e fois, l ' intérêt qu ' i l 
a t t acha i t à l ' éducat ion commerc ia le et indust r ie l le . L 'or i ­
en ta t ion donnée par là aux j eunes gens et aux j eunes 
filles eut l ' avan tage de provoquer de nombreuse s init ia­
t ives , d ' a u g m e n t e r la valeur du travail h u m a i n , d ' a m é ­
liorer la s i tuat ion matér ie l le des a r t i s ans , tout en leur 
pe rme t t an t de collaborer plus largement au développe­
ment <le la r ichesse publ ique . 

On a objecté que ce system.* avait éloigné la f e m m e 
a l l emande de son foyer. Mais à cela, on peut r épondre 
que ce r ta ines invent ions mode rnes ne rendaient plus sa 
présence cont inue l le aussi nécessa i re . TJ? bas prix des 
v ê t e m e n t s confec t ionnés et des ar t ic les de l ingerie de 
tou tes sor tes , a d iminué l ' impor t ance du r a c c o m m o d a g e . 
Ses hab i tudes anc i ennes , concernant la n o u r r i t u r e , la pré­
para t ion des a l i m e n t s , ont été modifiées. En tout cas . 
ap rè s la g u e r r e , devant la pénur ie d ' h o m m e s , le t ravai l 
féminin sera devenu ind i spensab le . 

Deux sor tes d 'écoles ont été c réées : les écoles c o m m e r ­
ciales et les écoles indust r ie l les , où Ton app rend : la cor­
r e spondance commerc ia l e , la t enue des l ivres, la compta ­
bi l i té , la géographie économique , la science du c o m m e r c e , 
les l angues é t r angè re s . La durée de cet ense ignemen t 
va r ie , suivant les écoles, de six mois à t rois a n s . 

C e t t e vie professionnelle se mani fes te éga lement dans 
la p lupar t des mé t i e r s auxque l s les f emmes peuvent s 'a­
d o n n e r : la couture et les t r a v a u x d 'a igui l le , les ar t ic les 
de m o d e et de confection des c h a p e a u x , la coupe et le 
v ê t e m e n t , la chaus su re , la fabricat ion des f leurs, e t c . . 

Faut-il ins is ter sur ce t t e organisa t ion g e r m a n i q u e pour 
c o m p r e n d r e (pie chez nous nous avons rétréci nos idées 
et q u ' a v e c no t re propension à l ' ind iv idua l i sme, nous avons 
m é c o n n u l ' impor t ance p ra t ique de la profession, pour 
triompher? 

Si la F r a n c e n ' a pas , depuis 1870, grandi au tan t qu 'e l l e 
eût pu le faire, cela t ient en g r a n d e par t ie à Ja pénur i e 
d ' h o m m e s qual i f iés pour m e n e r à bien les g r a n d e s e n t r e ­
prises et pour é tudier ces ques t ions économiques , dont la 
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conna issance est si nécessa i re . Cela t ient aussi à ce que 
beaucoup de f e m m e s se sont enl isées d a n s des idées étroi­
tes , n 'on t pas rendu au pays les services qu 'e l les auraient 
pu lui r end re , parce q u ' o n ne leur a pas indiqué de quelle 
man iè re elles pouvaient devenir les col laboratr ices de cet te 
œuvre collective qui est la g r a n d e u r de la P a t r i e . 

Mais , g râce à Dieu, la France a beaucoup d 'é las t ic i té . 
Nos soldats se sont a d a p t é s aux ex igences de la lut te mili­
ta i re dans laquelle il8 ont appor té des ressources admira ­
bles d ' in i t ia t ive et d ' e n d u r a n c e . Espé rons que nous sau­
rons nous adap t e r de la m ê m e façon aux exigences de la 
lutte économique et réal iser ainsi sur nos ennemis et sur 
nous -mêmes une double victoire. 

George* Woiulcl 
(Echo de la L. /'. /). F.) 

+ « » 

J O U R N E E D 'ETUDE 
Des cercles de jeunes filles canadiennes françaises 

23 mai 1016 

tenue ù l'Ecole d'Enseignement Supérieure, 1010, Sherbrooke, olient. 

Le Cercle d'Etude et la question de la langue française 

.1/esdames, messieurs, 

Je rel isais , l ' au t r e jour , les v ieux exprimés par les 
m e m b r e s du Congrès de la langue française, à Québec, 
en 1912. Celui-ci m' intéressai! sur tout : 

" Q u ' i l se forme des associat ions de jeunes filles de 
"langue française, correspondant à l 'Association Calholi-
" q u e de la Jeunesse canadienne-française el que l'on ne 
"fréquente pas i m p r u d e m m e n t les associat ions de langue 
"anglaise dont l'idéal n 'est pas le n ô t r e . " 

Ce vœu était déjà réal isé , car nous avions chez nous , dès 
11)11, des cercles d ' é t u d e s par fa i tement organisé cl fonc­
t ionnant r égu l i è r emen t . Nos cercles calqués sur les mo­
dèles que nous fournissait l ' " A . C. J. ( V , avaient aussi 
pour but la format ion et le perfec t ionnement rel igieux, 
intellectuel et professionnel de leurs m e m b r e s . La piété , 
l ' é tude , l 'act ion étaient les trois grands moyens dont nous 
voulions nous servir pour a t t e ind re le but des cercles d 'é tu­
des . Il ne restait p lus qu ' à fédérer les divers cercles fémi­
n ins , catholiques et canadiens- f rança is pour en faire une 
association sœur de l 'A. ( \ J. ( \ ("es t précisément à quoi 
t ravail leront aujourd'hui les congressistes et il n ' y a plus 
qu ' à relever cette de rn iè re partie» du vœu : " Q u e l 'on ne 
fréquente pas imprudemment les associat ions de langue 
anglaise, dont l ' idéal n 'est pas le n ô t r e . " 

Il y a beaucoup à dire là-dessus et je m ' y a r rê te avant 
d ' e n t r e r d a n s le vif de mon sujet , parce que je ne crois pas 
m ' e n écar te r beaucoup . Nous avons tout à gagner à rester 
cbez nous et seules chez nous . Les idées (pie nous allons 
prendre à l'étranger ne sont pa s , en général, des plus 
heureuses. Ce r t a ines t endances qui ne nous rendront ni 
plus heureuse», ni plus ut i les , e t , d i sons le mot un peu bru­
tal ma is vrai , qui ne feront de nous que des " d é v o y é e s " , 
puisqu'elles nous sort i ront de la vie t racée à toutes les 
femmes par le Créateur. Ces t endances là viennent de 
l'étranger, c ' es t -à-d i re de chez ceux qui peuvent bien être 
des conci toyens ma i s qui ne sont pas des frères. Nos 
sœurs de F r a n c e m ê m e se gardent — sauf de t rès rares 
except ions — des t rop grisantes théor ies de cer ta ins nova­
teurs ou " r é n o v a t e u r s " . Tour nous su r tou t , il y a danger 
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et très imminent — et à un autre point de vue, en plus, — 

à coudoyer des gens qui n'ont pus " l e même idéal que 

nous" , qui n 'ont pas notre foi, qui ne se soucient guère de 

nos traditions, qui ignorent ou détestent notre langue na­

tionale. T r o p souvent nous pourrions nous laisser entraî­

ner par notre habituelle courtoisie française et nous parle­

rions, "par pol i tesse" , la langue de ceux qui nous rece­

vraient et qui neuf fois sur dix, se garderaient bien de nous 

avouer qu'i ls entendent fort bien notre langue à nous. 

Après tout, comme le disait si justement Veuillot : " P o u r 

parler français, il faut avoir dans r a m e un fonds de no­

blesse et de s incér i té"! (pie n'a pas qui veut. Tl n'est pas 

('•tonnant (pie les fières et pures syllables françaises brû­

lent certaines lèvres. Nous qui avons pour droit sacré et 

devoir infiniment doux de garder et de défendre le doux 

parler des aïeux, restons C I K - Z nous, f ièrement, avec au 

cour la ferme résolution de n'abdiquer jamais m ê m e le 

moindre de nos droits. Nos cercles ne seront utiles, n'at­

teindront leur but qu'en gardant cette fière et prudente 

réserve. 

ILntre femmes catholiques et canadiennes-françaises, 

nous voici bien à l'aise pour travailler et vraiment jusqu'­

ici nous n'avons pas eu peur de la besogne. 

Nos cercles d'études ici comme ailleurs sont en général 

des centres de formation plus (pie d'action proprement 

dite. Cependant il y a un genre d'action qui ne doit être 

négligé par aucun cercle féminin et canadien-français à 

l 'heure actuelle, c'est peut-être pour nous, femmes et 

catholiques, l 'action sociale par excellence. Je parle, on 

le devine, "d 'act ion patr iot ique", et me voici au cœur 

même du sujet que j ' a i à traiter: " L e cercle d'études et 

la question de la langue française." 

Notre devoir , à nous toutes, membres de cercles d'étu­

des canadiens, est tracé par les circonstances m ê m e qui, 

en ce moment , angoissent nos cœurs et réveillent notre 

patriotisme endormi. 11 nous faut étudier — et plus que 

jamais — à fond, avec une inlassable ardeur notre splen-

dide parler français. Il ne faut pas croire qu'ayant "f ini 

notre cours" et reçu nos diplômes de graduées ou de bache­

lières, il n 'y ait plus de lacunes en notre jeune science de 

grammair ienne ou de littérateur. Nous avons tout juste 

ce (pi ' i l nous faut pour commencer de très bonnes études 

sur notre langue et la liste des ma H res à consulter pour­

rait, si on la donnait complète, effrayer maintes labori­

euses. El puis nous avons ici une étude toute spéciale à 

faire — et combien intéressante — sur les sources de notre 

parler canadien, et vous pensez aussitôt au bel et savant 

ouvrage de M. Adjutor Kivard : Les Parlers de France au 

Canada. 

" L a langue, a dit quelqu'un de chez nous ( T a r d i v e ! ) , 

est l 'Ame d'une nat ion". Pans notre âme canadienne, il 

y a beaucoup de l 'Ame de la vieille France , la France 

" d o u c e " , belle et incomparablement noble d'un saint 

Louis et d'une Jeanne d ' A r c , d'un Ghamplain et d'un 

Maisonneuve. L ' é t ude du vieux langage canadien ravive, 

ranime un passé de splendeur sans aucune tache. C'est 

vrai , oui, on a mille fois raison de vouloir empêcher l'en­

seignement de notre langue. On est logique en essayant 

de proscrire, chez nous. le parler de la viei l le France et 

de nos purs héros. E n apprenant, avec cœur, notre langue 

maternelle, nous ne pouvons pas ne pas être de plus en 

plus catholiques et canadiens-français. 

Mais nous avons aussi nos lettres canadiennes-fran­

çaises. " L a littérature, c'est l 'expression supérieure du 

parler, de la langue d'un peuple . " ( M . Boucher de la 

Bruère . ) Nous ne pouvons pas servir pleinement la 

cause française chez nous, sans faire de sérieuses études 

historiques et littéraires. E t pouvons-nous dire que nous 

les possédons à fond, nos histoires et littératures cana­

diennes-françaises? Nous connaissons bien Crcmazie et 

Casgrain. L ' e x q u i s conteur de Gaspé est encore populaire 

parmi nous. Faucher de Saint-Maurice est beaucoup 

moins connu. L e s amateurs de Buies et de Lus ignan se 

peuvent compter. 

Qui donc connaît très bien Et ienne Parent et de Never s 

pour nommer encore ces deux-là? Et nos pauvres " m o ­

dernes" à nous, les ignorons-nous assez, mon Dieu ! et 

pour fréquenter beaucoup trop tôt, malheureusement, les 

"Ma î t r e s de l 'heure" français, qui n'ont certes jamais 

eu l 'intention d'écrire pour un jeune public féminin. 

Je ne crois pas que la majorité d'entre nous connaissent 

à fond (îarneau et Perland. Et si pour finir cette sorte 

d 'examen de conscience, je nomme Catherine de Saint-

Augustin, M m e Drucourt, Bienvil le , Messigneurs T a c h é , 

La flèche. . . Oh ! j ' a i peur vraiment (pie nous soyons for­

cées d'avouer une ignorance au moins partielle. 

Nous voici donc avec une tâche considérable et nous 

avons matière à de fort intéressantes études. 

Maintenant, si nous traitions certaines questions, com­

me celles-ci : 

(/. "Quels avantages trouverons nous à rester f rançais?" 

b. "Avons-nous le droit de parler et d 'enseigner le 

français dans tout notre Canada?" 

c. La langue est-elle vraiment "gardienne de la foi . des 

traditions et de la nat ional i té ." 

M . Thomas Chapais a écrit, sur cette question, des 

pages très belles et très convaincant i s. On pourrait aussi 

analyser le magnifique travail de M g r Paquet sur " l ' ég l i se 

catholique et le problème des langues nat ionales ." 

Et, comme nous vivons des heures' graves, décisives, 

permettez-moi d'insister encore sur l 'absolue nécessité 

qu'il y a pour nous de connaître à fond notre histoire. 

Arrêtons-nous aux pages de 177o, et de 1812 entre autres. 

Nous trouverons là ce qu'il nous faut pour clore très bril­

lamment certaines discussions agaçantes. 

Pour terminer notre long travail, il nous reste à parler 

de quelques détails qui semblent peut-être puérils, mais il 

n 'y a pas de "peti tes choses à dédaigner" quand il s'agit 

d'atteindre un but comme celui que nous poursuivons dans 

nos cercles : "garder et défendre notre l angue . " 

A l'he lire actuelle en e i ie t , les cercles d'études peuvent 

et doivent être des instrumnets de combat — offensif ou 

défensif. 

C'est, je crois, Louis Veuillot qui disait : " D a n s toutes 

les conditions humaines, il n 'y a qu'une manière de bien 

vivre , c'est de combattre pour Dieu, en nous et autour de 

nous." 

Nos cercles doivent résolument servir les causes reli­

gieuses françaises en combattant l 'injustice S O U S 

T O U T E S L E S F O R M E S Q U ' E L L E P R E N D C H E Z 

N O U S E T C O N T R E N O U S . Il faut nous liguer pour 

obtenir partout du bilinguisme. Pas de pitié pour le four­

nisseur qui n'affiche qu'en anglais. Guerre à la modiste 

ou même au professeur qui a sa carte d'affaires exclusive­

ment en anglais. E x i g e r du français partout, nous en 

avons le devoir et le droit. Nous sommes C H E Z N O U S 

par droit d'ainesse et de loyauté, faisons donc la "pet i te 

guer re" sans trêve et sans merci. 
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Chez certaines de nos amies on étudie, sous une direc­
tion très savante, la sc ience religieuse et son arme de dé­

fense l'apologétique. A i l l e u r s , on se spécialise en litté­
rature tandis qu'un groupe, peut-être le plus grave de tous, 

se l iv re à l ' é tude très austère d'un A n t o i n e ou de quelque 
autre professeur de soc io log ie . 

Au cerc le Jeanne d 'Arc , nous nous occupons surtout 

de questions d'éducation el de questions nat ionales , sans 

toutefois négliger absolument cer ta ines études qui nous 

semblent indispensables à la formation ou au perfectionne­
ment de nos membres. Quel que soit notre genre de 
t rava i l , il m e semble que nous devons me t t r e au premier 
plan, à l'heure actuelle, la question de la l angue française. 

.Nous devr ions former une l igue pat r io t ique de f e m m e s 

catholiques et canadiennes-françaises. N o u s recevr ions 

nos mo t s d 'o rdre dans nos cercles respect i fs , puis nous 

i r ions résolument à la besogne . Ici on col lect ionnerai t 

des l ivres français pour l 'On ta r io ou pour l'Ouest. Ail­
leurs, on prendrait des abonnemen t s pour la courageuse 

feui l le (pli lutte sans t r êve pour nous obten i r nos droi ts . 

Un peu par tout , on travail lerait à l 'a f f i l ia t ion de nouveaux 

m e m b r e s à " L a l igue des droi ts du f rança i s . " 

Puis , si nous remettions à la mode nos viei l les chansons 
canadiennes , bre tonnes ou françaises? Si nous av ions 

nous aussi notre "Bonne Chanson" en opposi t ion avec la 

vu lga i re chanson populaire anglais;* ou a m é r i c a i n e ? Si 

nous chant ions parfois au cercle pour bien l'apprendre et 

pouvoir un jour la chanter à nos fils, c o m m e berceuse, 
afin que leur cœur ne l 'oubl ie j a m a i s : si nous chantions, 
dis-je., la très énergique chansonnet te de Paul Sibert : 

" N o u s parlerons f r a n ç a i s ? " Si nous port ions la belle 

médaille-souvenir du Congrè s de la langue française, de 

1912, à Québec — vous savez cet te délicieuse méda i l l e qui 
nous mon t r e une m a m a n canadienne apprenant l'histoire 
à deux jo l i s bambins , presque graves tant ils sont a t tent i fs 

au récit ma te rne l . Il v a un svmbolc el une leçon graves 
• • • • 

pour nous sur ce b ronze : nous devr ions le porter fière­

ment . 

" I / a v e n i r de notre race est entre les mains de nos édu­
cateurs", écrivait M . Raoul Dandurand. N o n . Mons ieu r , 

ce n'est pas là ce qu ' i l fallait d i re . L ' a v e n i r est entre des 
mains réminines; il est entre les mains des mères, les 
éducatrices p remières et parfaites et qui chez nous n'ont 

j ama i s failli à leur sub l ime tâche. La f e m m e canadienne 
n'a pas changé, elle servira héroïquement s'il le faut au­

jourd 'hu i comme hier son Dieu et sa race. De seul but 

de nos cercles d 'é tudes est de donner à la re l igion et au 

pays canadiens-français , des vai l lantes et des dévouées , 

des humbles et des douces c o m m e Jeanne à Domrémv. 
ou des soldats des g randes luttes patriotiques, alors qu'il 
y a g r a n d e pitié chez nous et qu ' i l faut à tout prix assurer 

" n o t r e survivance f r ança i se" ici comme en France au 

t emps de Jeanne la guerrière; 

Q u e Dieu nous ga rde — dussions-nous le payer de no­
tre sang — ce qui nous fait peuple grand et fort, notre 

l angue , notre parler français et c'est dire aussi notre foi 

et nos pures et belles traditions. 
M me Saint-Pierre 

It apport du Cercle J e a n n e d'Arc 

1015-1916. 

À LIRE. — N o u s apprenons, nu moment de mettre !<• j o u r n a l sous 

presse, la mise «MI vente, chez Granger, d'un ouvrage d'uni' haute valeur 
«'•duraiive el religieuse: "Des doutes, en matière de foi", par !<• R . P . 

V a l e n t i n - M . U n i o n , ( ) . l \ M . P r i x 25 sous l'exemplaire. 

Du 18 septembre au l ô niai I.91G, les membres du cer­

cle s;* sont réunis douze lois . Not re programme d 'études 

n'étant pas terminé, nous ajouterons encore trois ou quatre 
réunions aux précédentes. Et dès les p remiers jours d'oc­
tobre p rochain , f idèles à notre d e v i s e : " V i v e l a b e u r ! " 

nous reprendrons avec le m ê m e enthousiasme, la même 
ac t iv i t é , nos t ravaux in ter rompus durant les vacances. 

En novembre dernier , Sa Grandeur Monseigneur l ' A r ­

chevêque dans une let t re qu'il adressait à notre présidente, 
daignait, avec une bonté toute paternelle, bénir de nou­

veau notre cercle et lui prodiguer ses précieux encourage­
ments. 

A u début de ce rapport je tiens à signaler la remar­
quable assiduité que les membres ont appor tée aux réuni­

ons : une moyenne de 23 membres y assistait — e t le cer-

d e comptant 30 m e m b r e s act i l s , c 'est , il me semble , un 

progrès sensible sur les années passées. 

SUJETS ÉTUDIÉS. 

Les sujets mis à l 'é tude et traités sous forme de cause­

ries sont les suivants : 

L e s Acadiens. leur his toire, leur littérature. 
N o s œuvres sociales féminines. 
L e s campagnes de l ' A . C . J. ( ' . 
L e s idées di* Co le t t e Y v c r sur le féminisme: 

I j 'art de l ire. 

I iCS sœurs de l 'aseal . 

Ar thur Buies 
Alphonse Dusignan. 
La format ion patriotique de l'enfant. 
La L i g u e des Droits du Français.' 
L e s luttes de nos frères de l 'Ontar io . 

Prépara t ion de la jeune fille à sa v ie de femme du 

inonde et de maîtresse de maison. 

Première éducation : " A u be rceau . " 

Formation religieuse et sociale de l ' enfant . 

M a r i e Itollet. La format ion sociale de la f e m m e . 

Comment nous ferons la peti te guerre patriotique, e tc . 

Ces causeries presque toujours suivies d'une discussion 

animée ont été données par M a d a m e Huguenin, Mesde­
moiselles Saint-Jean et Daveluy, le Docteur Georges Ba­

ril., Messieurs ( i u v V a n i e r , Gustave M o u e t t e , Orner l ié -
roux , et le Docteur Gauvreau, M a d a m e S a i n t - P i e r r e . 

Mesdemoi se l l e s M adore , Lesage, Zappa-, L e M o y n e . M c -

K e n z i c , Girard, du G. J. A. 

L'orgnisation de nos quatre "Congrès par l e t t r e s " a 

donné lieu à de véritables petits régals littéraires. L ' e s ­

prit et le cœur y ont leur large part. L e s questions pro­

posées étaient celles-ci : 

1. A ) Que l le qualité vous paraît le plus nécessaire à un 

membre de cercle d'études. B . ) Quels e f fe ts a produit en 

vous la fréquentation du cercle d ' é t u d e s ? " 

•J. Une femme ne doit écr i re que si e l le y est obligée, 
ou si <»lle possède un talent ex t raord ina i re . ( C e t t e pensée 

de V i c t o r Cousin a é té rejetée à l ' u n a n i m i t é . ) 

3. L e devoi r de la femme à l 'heure actuel le . 

4. L e devo i r de la femme (par exemple» celui de la f em­

m e ar t is te , éc r iva in , inst i tutr ice, e m p l o y é e de bureau, 

enf in de la f e m m e au f o y e r . ) 

L e s réponses aux deux dernières questions ont ce grand 

mér i t e d 'être le fruit de l'expérience personnelle : institu-
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t r i ées consciencieuses ou j e u n e s femmes t r è s o b s e r v a t r i c e s , 

ont t'ait un v i v a n t t a b l e a u tie s i t u a t i o n s s o u m i s e s à l'étude. 
Mlles se sont révélées avan t tout t rès é p r i s e s de cet idéal 
e s s e n t i e l l e m e n t féminin de l'aire de leur f a ib l e s se u n e force 

pour le b i en . De p lu s e l les ont l a i s sé vo i r une préoccupa­
tion religieuse et s o c i a l e t rès constante et ont accusé un 
antiféminisme nettement d e s s i n é . De m ê m e e l l e s expri­
mèrent a v e c enthousiasme l eurs sentiments patriotiques. 

D ' a i l l eu r s tou tes nos compagnes du ( ' ..I. A . ont l'ait 

p l e u v e à l ' occas ion d ' un réel d é v o u e m e n t à la c a u s e na­

t iona le . A i n s i les chants qu'elles nous ont l'ait e n t e n d r e 

étaient presque tou jours d'auteurs canadiens. Il va s a n s 

dire que l'héroïque attachement des D e m o i s e l l e s Desloges 
à la langue française, a provoqué chez-nous b e a u c o u p 

d'enthousiasme. A u s s i a v o n s - n o u s d é s i r é prouver notre 
sympathie a u x v a i l l a n t e s j e u n e s f i l les en leur off rant un 

modeste s o u v e n i r , bien fa ible témoignage c e p e n d a n t de 
notre a d m i r a t i o n pou r e l l e s . 

L e 18 mai, le C e r c l e faisait c é l é b r e r une m e s s e en l'é­

glise Saint-Jean-Baptiste en l'honneur de J e a n n e d ' A r c , 

pour demander le triomphe de la c a u s e f r a n ç a i s e , tant en 
Europe, qu'en C a n a d a . , nous s o u v e n a n t , et a v e c d e u x fois 
ra ison que: "Tonte f e m m e a deux p a y s : le s ien et 
puis la Prance." 

Nos d e r n i è r e s séances avan t les m o i s d'été seront em­
ployées à é t a b l i r définitivement, notre "Ligue de c o m m u ­

nion fréquente", et à p r é p a r e r un envo i de l i v r e s d a n s 

l'Ontario. N o u s nous occuperons également de nos pet i­

tes œuvres des v a c a n c e s : recrutement pour la pe t i t e g u e r r e 

patriotique, e m p i è t e s , etc. C o m m e on peut le c o n s t a t e r , 

il n'y a point chez-nous de " m o r t e s a i s o n ! " 

L e s questions n a t i o n a l e s et d ' éduca t ion feront le pr in­

cipal objet de nos études de l'an prochain. Peu t - ê t r e 

nous reprochera-t-on de négliger la question s o c i a l e . A 

ceux-là qu'on me p e r m e t t r e de citer cette phrase de l'abbé 
Vincent, et qui rend parfaitement b ien ma p e n s é e : "Il 
existe p lus de rapports qu'on ne croit et de p lus é t ro i t s , 

en t r e la langue d ' un peuple et son état sociaU" 
Sabine Girard 

Rapport du Cercle •Jeanne Malice." 
1 9 1 5 - 1 9 1 G . 

I J8 cercle J e a n n e M a n c e a reçu a v e c p la i s i r l'invitation 
de p r endre part à ce congrès et de fa i re c o n n a î t r e d a n s son 

r appor t , les progrès réels a c c o m p l i s depuis un a n . 

A la dernière j o u r n é e d'études, not re cercle compta i t 

une a n n é e d ' e x i s t e n c e et il était f ier de l u i - m ê m e . Devait-
il l'être? Un p9.11, oui. Malgré les d i f f i cu l tés du débu t , 

le manque d'organisation, les m e m b r e s ava ien t fait preuve 
d 'un y.èle et d ' une c o n s t a n c e qui l eur ont c o n q u i s , je c ro i s , 

la sympathie et le d é v o u e m e n t d 'un d i r ec t eu r qui n ' a r ien 

épargné pour poser le ce rc le s u r des bases s o l i d e s . Bien 
que c o m p o s é de peu de membres, ce qui, à no t re a v i s est 

plutôt un avantage, le ce rc le a ses c o n s t i t u t i o n s : il a son 

règlement " fo r t s é v è r e " et v o u s seriez s u r p r i s e s peu t -ê t re 

de la fidélité' des m e m b r e s à s'y s o u m e t t r e . 

Le but du cercle est bien dé f in i . 

Je v o u s le. d o n n e textuellement d ' a p r è s ses cons t i t u ­

t i o n s : — "Le but du ce rc le " J e a n n e M a n c e " est de gfrou-
" p e r q u e l q u e s j e u n e s fi l les z é l é e s ; de les in i t ie r à l ' ac t ion 

" r e l i g i e u s e et soc ia l e par la p i é t é , l ' é l u d e et l ' a c t i o n , et 

" p a r là de les rendre aptes à défendre les s a i n e s idées , à 

" p r ê t e r d a n s leur m i l i e u , un c o n c o u r s intelligent et discret. 

" a u x œuvres qui mér i t en t appui, et a in s i qu'aux mouve-
" ment s d i g n e s d ' ê t r e e n c o u r a g e s . " 

Et vo ic i ce qui a été fait p o u r a t t e i n d r e ce but. Les 

é t u d e s d ' abo rd d i r i g é e s v e r s l es questions r e l i g i e u s e s ont 

é té partagées e n s u i t e a v e c les questions s oc i a l e s . Ce l l e s -

ci sont cons idé rée s su r leur cô t é p r a t i q u e ; les beso ins et 

li» but du cerc le n'exigeant pa s l ' é t ude approfondie du 

cô té théorique de la question. Af in de se m i e u x rensei­
g n e r , les m e m b r e s ont v i s i t é p l u s i e u r s m a i s o n s de charité 
fa isant à chacune une e s p è c e d ' e n q u ê t e , c a l c u l a n t , c o m ­

paran t les statistiques de d i v e r s e s i n s t i t u t ions , e s s a y a n t 

de trouver un moyen de remplacer les r e l i g i e u s e s a v e c 

a v a n t a g e et de s a t i s f a i r e c o m m e e l l e s le font , et le gou ­

vernement, et le "pauvre m o n d e . " Je dois a v o u e r (pie le 

ce r c l e n ' a pas réuss i d a n s son e n t r e p r i s e . L a ques t ion si 

a c tue l l e et si p r e s s a n t e au cœur des éco les d ' O n t a r i o et du 

M a n i t o b a a été m i s ' à l ' é t ude durant p lus i eu r s s é a n c e s . 

C ' e s t la g r a n d e idée qu ' i l faut s a v o i r beaucoup a i m e r et 

bien d é f e n d r e . 

En d é c e m b r e dernier, le ce r c l e N o t r e - D a m e a eu l 'obl i ­

g e a n c e de nous a d r e s s e r un p lan d ' é t u d e s sur la ques t ion 

soc ia le : ce qui nous a sûrement g u i d é e s d a n s la marche 
à s u i v r e . 

L e p r o g r a m m e de l ' a n n é e , n ' e s t - c e p a s , est b ien r e m ­

pl i , sur tout si* l 'on c o n s i d è r e (pie les r é u n i o n s d'études 
n ' a v a i e n t lieu qu'une fois p a r m o i s : a u s s i , en face d ' u n e 

te l le s o m m e de t r ava i l à a c c o m p l i r , a-t-il é té déc idé d ' a v o i r 

d e u x s é a n c e s r égu l i è r e s au l ieu d ' u n e . 

Et voilà pour l ' é t u d e . M a i s la d i s c u s s i o n ? — O h ! là 

surtout est le p r o g r è s , g r â c e à notre boî te à q u e s t i o n s qui 

est presque une boî te à s u r p r i s e s , c a r il en sort des ques -

t ions ! ! ! 

A chaque r éun ion , les membres y ((('posent les d i v e r s 

p r o b l è m e s qu'elles désirent r é s o u d r e . C u e cop ie en est 

distribuée à tous les membres qui doivent faire des re­

cherches, af in d'échanger l eurs idées à la réun ion su ivan t . ' . 

L a de rn iè re op in ion é m i s e est celle du H. I\ Directeur, 
et vous devinez laquelle (h1 tou tes est la plus j u s t e . 

Je n ' a i pas encore m e n t i o n n é nos réunions-ouvroir. 
Mlles se font une fois par m o i s et ont pour but de favoriser 
l ' i n t i m i t é ent re les membres et l'échange p lus spontané 
de leurs idées. C u e l ec tu re est fa i te pour g u i d e r la con­

ve r sa t i on sans cependant r e s t r e i n d r e cel le-c i d a n s un 

cad re régulier. 
C'es t l'heure des v o y a g e s , des r ê v e s , des a m b i t i o n s ! 

N o u s c a u s o n s r e l i g ion , l i t t é r a tu r e , soc io log ie . 

N o u s a v o n s même de pe t i t e s é c h a p p é e s d a n s la politi­
que . Et tout c e l a , vous voyez, parce qu'à ce t t e r éun ion , 

nous n ' a v o n s pas de r è g l e m e n t . 

E l l ' ac t ion du c e r c l e ? 

C 'es t une ac t ion bien cachée, c a r il n ' a c c o m p l i t p a s 

d'œuvre pa r l u i - m ê m e . L e s m e m b r e s y viennent puiser 
les l u m i è r e s , la charité, le zèle dont e l les ont beso in pour 

a g i r d a n s le mi l i eu 011 e l l e s v iven t et pour se dépenser 
a u x œuvres de leur choix, si e l les peuven t le faire s a n s 

n é g l i g e r leurs d e v o i r s d a n s la f a m i l l e . 

Le ce rc le J e a n n e M a n c e n ' a s p i r e pas au rôle plus fac i le 

et p lus re ten t i ssant d'œuvre m i l i t a n t e , m a i s t r a v a i l l e à la 

fo rma t ion personnelle des membres e spé ran t a ins i ob ten i r 

une é l i te de f e m m e s p i e u s e s , i n s t r u i t e s , c o u r a g e u s e s , telles 
que les Canadiennes-Françaises dev ra i en t ê t re toutes si 

elles veulent s e r v i r leur r e l i g ion et leur p a t r i e , c o m m e 

l 'ont l'ait les Marguerite B o u r g e o i s , et les J e a n n e Mance. 
Rose Clcroux 
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Catholicisme et science sociale 

La s c i e n c e soc ia le est une science mora l e . 

Pour le catholique, la morale intégrale, la seule qui soit 

p l e inemen t s a t i s f a i s a n t e , au regard de la raison et de la 

foi, est la m o r a l e surnaturelle el divinement révélée. 
Donc un catholique peut et doit cons idérer les ins t i tu­

t ions et . les l a i t s qui relèvent de la s c i e n c e social.* à la 

lumiè re de c e t t e inorale intégrale que Dieu a révélée et 

que l'Eglise enseigne. 
Il ne négligera aucun des procédés scientifiques qui 

peuvent l ' a ider à connaître les faits, les i n s t i t u t i ons , les 
mœurs : m a i s , soit qu'il observe, soit qu'il compare, soit 

qu'il interroge les h o m m e s , soit qu'il consulte les livres, 
'soit qu 'il p rocède à des enquêtes, soit qu'il recuei l le les 

d o n n é e s de la statistique, c 'est toujours en ca tho l ique 

qu'il doit pens: ' r , juger et conclure. 
C o m m e l 'on dit les collaborateurs et a m i s de la R e v u e . 

L'Association catholique ( h . " l a doctrine soc ia le et l'ac­
t i o n populaire des catholiques se L'attachent directement 
"à leur l o i . découlent de p r inc ipes fixes et ont une orien­
t a t i o n bien d é t e r m i n é e . " 

C 'es t l'ii s'inspiran! du m ê m e esprit que les fondateurs 

de VUnion (Vétudes des catholiques sociaux se sont pro­
posé de "diriger i ou ïe s les initiatives p r ivées , d 'o r i en te r 

" t o u t e s les revendications publiques vers une réforme 

" f o n d a m e n t a l e «le la société moderne d ' après les prin­

c i p e s c h r é t i e n s " . I l s a joutaient t rès j u s t e m e n t (pie 

" c e t t e r é fo rme doit avoir pour point de départ la notion 

"révélée de la paternité d ivine et de la fraternité hu-
"maine ('21." 

11 
C o n t r e c e l l e péné t ra t ion intime des no t ions d iv inement 

r évé lées dans l ' é tude des questions socia les s 'é lèvera peut-

ê t re l ' ob j ec t ion su ivan t e . V o u s ne devez pas, dira-t-on, 

invoquer des vérités de foi dans une recherche qui doit 

l e s t e r pu remen t scientifique. Seu le s les vér i tés natu­

relles, que l'homme est capable de saisir par l 'observat ion 

ou par l'effort de sa ra i son , peuvent ê t re admises c o m m e 

postulats ou principes directeurs de la c o n n a i s s a n c e . 

L'objection serait fondée, si nous prétendions que l 'é tu­

de de la doc t r ine c a t h o l i q u e suffit pour cons t i tue r le savoir 

économique et social dérivant dans tous ses déta i l s du 

dogme par déduc t ion . Nous ne le pensons pas. Qui veut 

s'instruire des chose s économiques doit acquérir la con­

n a i s s a n c e préc ise des faits el de leurs r épercuss ions pro­

b a b l e s par l ' emplo i scientifique de la mé thode d'observa­
tion. M a i s puisqu'on déf ini t ive l'économiste et le socio­

logue ne peuvent pas se dispenser de dire ce *//// doit rire, 
il y a bien une m a n i è r e catholique d'envisager et d'ori­
enter les é tudes économiques ou soc ia l e s , m a n i è r e qui 
c o n s i s t e à se placer non au point de vue des choses, mais 

au point de vue des h o m m e s , des a g e n t s h u m a i n s de la 

p roduc t ion , et par conséquent à adopter re la t ivement à 
l'homme un ensemble de conceptions que le fidèle ne 
saura i t puiser, s ' i l les veut c o m p l è t e s , «pie dans les ensei­
gnements de la foi ( 3 ) , 

(1) Voir l'appel publié dans le numéro de V Association catfaAiqn* 

du 15 décembre 1901. 
(2) Voir 1rs suituis «V celle Union duns le numéro <!•• \*Assocmtion 

catholique du 15 février 1902. 
(^) Cf. Henri I.orin, Semaine sociale de Marseilles, Compte-rendu» 

p. 16 à 18, 1 vol. , Lyon, 16, rue du Plat 1908. 
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Il l 

I ne au t re ob jec t ion ne manquera pas d ' ê t r e sou levée . 

De quel le u t i l i té peuvent bien ê t r e les enseignements de 

l'Eglise d ans un ordre de choses où e l le n ' a pas, OÙ e l le 

ne saurait avoi r de doc t r ine o f f i c i e l l e? L'Eglise a une 

mora l e , un dogme, une discipline; elle n 'a pas, à propre­

ment parler, d ' é c o n o m i e politique. 
Qu'il s ' ag i s se de la forme du pouvoir , de l'organisation 

du travail ou de ce l le de la propriété, la doc t r ine catholique 
n 'a rien d ' e x c l u s i f ni de systématique. Mlle tolère les 

régimes les plus d i f fé ren ts . 

B i l e admet la m o n a r c h i e , la d é m o c r a t i e , l ' a r i s t oc r a t i e , 

elle s'accorde avec les formes m i x t e s ou tempérées du 

pouvoir. Léon X I I I n 'a- t- i l pas rappelé m a i n t e s fois que 

" t o u t e s les formes de gouvernements sont bonnes, pourvu 

"«pie c h a c u n e s a c h e m a r c h e r droit à sa f in, c ' es t -à -d i re 

" a u bien c o m m u n , pour lequel l ' au tor i t é soc ia le est cons ­

t i t u é e ? " 
La propriété individuelle et privée e s t . d ' ap rè s les en­

seignements de l ' E g l i s e , inviolable et sacrée. M a i s c e 

pr incipe n ' exc lu t pas la légitimité de la propr ié té co l lec ­

t ive . L ' E g l i s e s 'est accommodée de la propriété féodale 

et des réductions du Paraguay. Mlle s ' a c c o m m o d e r a i t du 

mi r russe. 

Si puissante qu'ail (''lé son ac t ion pour l ' abol i t ion de 

l'esclavage, elle ne c o n d a m n e pas e x p r e s s é m e n t toute 

foi me de t ravai l se rv i l e . LIU' n ' a pas voulu provoquer 
hâ t ivement l ' a f f r anch i s semen t des e sc l aves . Pendant de 

longs s i è c l e s , elle a to léré le servage. 
Bi l e est favorable à tout ce qui rapproche et associe 

les hommes voués à la même profession ; e l le leur c o m ­

m a n d e de s o u m e t t r e à des règles et à une o rgan i sa t ion 

les so l idar i tés issues de I V x e r c i c e s d ' u n e m ê m e profess ion, 

ma i s elle n ' i m p o s e a u c u n e forme corpora t ive d é t e r m i n é e . 

II n ' y a pas , en s o m m e , " d ' é c o n o m i e catholique". J l 

y a des " é c o n o m i e s nationales" diverses d ans le temps 
et dans l ' e space . 

Nous ne le c o n t e s t o n s pas . R e l e v o n s cependan t que 

la mora le catholique a des pr inc ipes f ixes , d ' une por tée 

un iverse l le , sur la propr ié té , le s a l a i r e , le c réd i t . Ce 

n'est pas tout. L ' E g l i s e a rempli dans le monde une 

mission historique. Ne croyons pas que c e s in s t i t u t ions 

et ces fo rmes soc i a l e s , à propos desquelles e l le n ' a pas 

j u g é bon de poser des pr inc ipes i m m u a b l e s , la laissent 

indi f férente et échappent à son influence. L à où el le 

ne commande pas , elle conse i l l e et e l le inspi re souvent . 

E l l e a des i nc l i na t i ons , des p ré fé rences . T o u s les régimes 
de la propr ié té el du t ravai l ne sauraient avoir ind i s t inc te ­

ment à s e s veux la m ê m e va leur . 

E l l e est plus favorable par e x e m p l e au travail l ibre 

qu'au t ravai l se rv i l e . 

E l l e déplorerai t une e x t e n s i o n de la propr ié té co l lec t ive 

qui s ' accompl i ra i t a u x dépens de la propr ié té pr ivée , m ê m e 

si ces e n v a h i s s e m e n t s opéraient par des m o y e n s que ne 
réprouverai t pas abso lumen t la j u s t i c e . C a r le r é g i m e 

de la propr ié té pr ivée favorise bien m i e u x l ' o rgan i sa t ion 

c h r é t i e n n e de la fami l le que celui de la propriété co l l ec ­

t ive . Aussi souba i te - t -e l l e l ' a ccè s d 'un g rand n o m b r e 

d'individus et de fami l les à la propr ié té pr ivée du sol, 
plutôt (pie la c o n c e n t r a t i o n des t e r r e s et des cap i t aux en 

un petit n o m b r e de, m a i n s . 

Attachée» à l ' idée de p rogrès , el le répudie la. doc t r ine 

phi losophique du c o l l e c t i v i s m e , non s eu l emen t à c a u s e 
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des e r r e u r s posi t ives qu ' i l con t i en t , n ia is pa rce q u e , d a n s 
ses effets , le col lect ivisme serait l ' é touffement de tou te 
sor te de progrès. 

E l l e constate (pie le r ég ime individual is te du travail 
m e t g r a v e m e n t en péri l , d a n s les r appo r t s de m a î t r e à 
ouvr i e r , l ' obse rvance des règles de la jus t ice et de la 
c h a r i t é : que ce r ég ime expose le t rava i l leur à des r isques 
i m m é r i t é s et l ' e m p ê c h e souvent d ' a t t e i n d r e la s o m m e 
de b ien-ê t re relatif qui est nécessaire pour la p ra t ique de 
la ve r tu . Aussi encourage-t-el le de tout son pouvoir les 
modes d 'o rgan i sa t ion professionnelle qui r approchen t les 
i n t é r ê t s des m a î t r e s et des a r t i s a n s , qui font r é g n e r l ' ha r ­
mon ie e n t r e les u n s et les a u t r e s , qui m e t t e n t les ouvr iers 
à l 'abr i du c h ô m a g e , de la ma lad ie , de l ' inva l id i té , de la 
vieillesse et des a u t r e s r isques de l ' ex i s t ence . 

E l l e ne manque a u c u n e occasion de rappeler l'éminentc 
d ign i t é du t rava i l . El le ne peut (pie favoriser tou tes les 
ins t i tu t ions d ' h y g i è n e , de prévoyance , de m u t u a l i t é , qui 
tendent à r e n d r e au travail sa noblesse , au t rava i l leur son 
en t i è r e d ign i t é d ' h o m m e . 

A ses y e u x , les r iches sont les économes des pauvres . 
L e cap i ta l , sous tou tes ses formes, a une fonction sociale, 
dont l 'oubli ou la méconna i s sance peu t , non moins (pie 
les doc t r ines subvers ives du col lect ivisme, éb ran le r dans 
l 'opinion publ ique le respect du droit de propr ié té indivi­
duel le . 

E n s o m m e , le ca thol ic i sme a un espr i t , en m ê m e t e m p s 
q u ' u n e doc t r ine a r r ê t ée . Kt c'est de son espr i t , plus (pie 
de ses p récep tes et de ses défenses , qu'il faut dégager les 
pr inc ipes f o n d a m e n t a u x de la saine sociologie. 

IV. 
Mais c o m m e n t acquér i r cet esprit de véri té et de v ie? 
D ' a b o r d par un c o m m e r c e assidu avec les sa in tes Ecri -

t u res . 
L ' E v a n g i l e doit ê t re le livre de chevet du sociologue 

ca tho l ique ( 1 ) . Qu ' i l lise et relise, s ans j a m a i s si» lasser, 
l ' admi rab le Sermon sur la Montagne % où la responsabi l i té 
de c h a q u e individu vis-à-vis du corps social se dé tache en 
un relief saisissant î Qu ' i l goûte toute la saveur des paroles 
du S a u v e u r : " V o u s êtes le sel de la t e r r e . Que si le sel 
" p e r d sa force, il n 'est p lus bon qu'à ê t re j e té dehors et 
" e t foulé a u x pieds par les h o m m e s . . . Vous ê tes la luini-
"ère du m o n d e . . . Kt on n ' a l l u m e pas une lampe pour la 
" m e t t r e sous le boisseau, mais sur un chande l i e r , afin 
"qu'elle éclaire tous ceux qui sont dans la m a i s o n . . . " 
L o u r d e , é c r a san t e responsabi l i té de ceux qui ont le savoir , 
le don de paro le , la for tune , l ' in f luence , l ' au to r i t é . E t 
p lus loin, c o m m e l ' idée de just ice est e x a l t é e ! " S i tu 
" p r é s e n t e ton offrande à l 'autel et (pie, là, tu te sou­
t i e n n e s que ton frère </ quelque chose contre toi, laisse 
" t o n offrande et va d 'abord te réconcil ier avec ton f r è r e . " 

A ce t te école d iv ine , l'homme d ' é t u d e a p p r e n d r a com­
m e n t il faut préférer aux abs t r ac t ions , quelquefois va ines , 
de la pensée les réal i tés concrè tes de la vie. 

Qu ' i l sache aussi péné t r e r la por tée profonde du Pater 
Nostcr, où , dès les p remiers mo t s , appara î t avec une s im­
plicité sub l ime l ' idée de la pa te rn i t é d iv ine , c o m m u n e 
à t ous les h o m m e s et créant en t r e eux un lien d ' indissolu­
ble f r a t e rn i t é . 

(1) Lo Congrès do l'Evangile, qui s'est tenu ii Paris (1902), n 
émis lo vœu "que les catholiques envisagent l'Evangile comme le 
moyen de réaliser tout, progrès et toute perfection, même au point 
de vue social e t national." 

Qu' i l s ' a t t a c h e é t ro i t emen t à la t rad i t ion c h r é t i e n n e , à 
l 'h is to i re de l'Eglise, a u x écr i t s des P è r e s et des D o c t e u r s , 
aux ac tes des P a p e s et des Conc i l e s ! Il y a là pour le 
sociologue une source inépu isab le de lumiè re . Un tel 
champ d ' exp lo ra t ion est i m m e n s e . Il conviendra i t q u ' u n 
effort collectif des ca tho l iques s tud ieux tirât de ces riches­
ses une sor te d'apologie du catholicisme: on mont re ra i t 
avec détai l c o m m e n t les in s t i t u t ions nées sous le souffle 
vivifiant de l'Eglise, sous son insp i ra t ion , on t concouru 
à la- civil isat ion et à la prospér i té des peuples. Ce t t e 
œuvre serait en m ê m e t e m p s q u ' u n travail d ' apologét ique 
une con t r ibu t ion à la sc ience sociale et aux é tudes h is to­
riques. Jja tache est déjà c o m m e n c é e . Il faut la pour­
suivre non par des l abeurs isolés, ma i s par l'effort coor­
d o n n é de p lus ieu r s , par le m o y e n . d ' u n e associa t ion. Nous 
voudr ions (pie ce genre d'étude t int une g r a n d e placé 
dans le p r o g r a m m e de l'Union il'eludes des catholiques 
sociaux. Pourquoi ne nous donnera i t -e l le pas la sociologie 
des Pè res , celle des Doc teu r s , celle des g r a n d s P a p e s : 
d ' u n saint J e a n Chrysostome ou d ' u n saint Ambroise, 
d ' u n saint T h o m a s d'Aquin ou d ' u n S u a r e z , de Possue t 
ou de Bourda loue , de saint Grégoi re le G r a n d ou de Léon 
X I I I ? Ces monographies pourra ient pa ra î t r e en fascicules 
et ê t re vulgar isées par l ' e n s e i g n e m e n t , tant d a n s les 
Univers i tés ca tho l iques que d a n s ces " c o u r s d ' é t é " , ces 
Senuiinrs sociales m a i n t e n a n t é tabl ies d a n s la plupart 
des pays de l ' E u r o p e . 

L 'espr i t du catholicisme se dégage encore de la l i turgie , 
qu'on a appelé si justement le l ivre, toujours j e u n e , de la 
prière antique. Ce t t e mani fes ta t ion si attachante de la 
vie de l'Eglise ne doit pas ê t re indifférente au sociologue. 
C'est par la liturgie (pie le ca thol ique se pénè t r e , chaque 
jour plus intimement, du dogme subl ime de la commu­
nion des s a i n t s , qui est l'application la plus parfai te des 
deux idées de sociabilité et de sol idari té . 

("es t ainsi que tou te la vie chrétienne, avec les ac tes 
in tér ieurs et ex t é r i eu r s qu 'elle compor te : prière, lec ture 
des livres s a i n t s , s a c r e m e n t s , respect des t rad i t ions de 
l'Eglise, a m o u r de son h is to i re , de son passé , de ses r i t e s , 
concourt à former chez le catholique le vér i table esprit 
social. Etig, Dulhoit. 

(Pages Catholiques Sociales.) 

A TRAVERS LES LIVRES 
Lettres à ( lande, par M. Fernand Saint-Jacques (chez 

l ' au t eu r , 16, rue Lava l , Québec. En vente à la Libra i r ie 
N o t r e - D a m e , 37 , rue Notre-Dame oues t , .Montréal .) 

L'auteur s ' adresse d a n s ce livre à un jeune élève de 
rhétorique, C laude , qui prépare son baccalauréat-ès-let-
t res . Chaque épitre de l ' a u t e u r à son j eune ami es t , ou 
un e n c o u r a g e m e n t ou une réprimande doucement voilée 
par beaucoup d'affection et renferme toujours de pré­
cieux consei ls . 

M. Saint-Jacques a évidemment écrit ce volume pour 
la j eunesse é t u d i a n t e , sur tout celle des collèges et des 
couven t s . Nous ne c ra ignons pas de dire (pie ce t te œuvre 
d ' u n style facile et agréab le sera sa lu ta i re à qui saura y 
che rche r une lumière pour bien c o m p r e n d r e le devoir de 
l 'élève. Elle sera aussi une a r m e cont re les décourage-
ments et les e n n u i s qui assail lent souvent l 'écolier, a lors 
qu'à ce r t a ins j ou r s , le ciel est s o m b r e , la classe é t ro i te , le 
professeur sévère et les c o m p a g n o n s malvaillants.... 

Joël a H oh a 
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A une jeune fille 

Ma chère amie, 
L ' a u t o m n e m ' a souvent fait penser à un soir t rès long, 

où la l ampe éteinte et les brui ts du dehors s ' apa isant peu 
à peu, l ' imagina t ion se déploie et r a m è n e , avec un bruit 
d ' a i l e s , les souvenirs du temps passé, ("est le déclin de la 
saison d ' é t é , saison de vie et de lumière (pie chassent les 
frissons avant-coureurs de l 'h iver . 

L e fover devient alors par t icul ièrement chaud et ac-
cue i l l an t . 

" E n cet te in t imi té pais ible et sans émoi, 
" D e ces choses qu 'on voit, sans les regarder m ê m e " , 

nous voudrions nous blottir à l 'abri du monde et de toutes 
les choses de l ' e x t é r i e u r ; dans une quas i - inconscience , 
oublier les joies et les chagr ins — les chagr ins surtout — 
qui ont t issé notre v ie . 

Voilà , peut-être , ma petite, ce (pie vous appelez " v o s 
méd i t a t i ons " (pie ces hal tes de votre pensée, dans un cré­
puscule, à une heure faite d 'ombre et de songe. 

L a tendresse qu ' en sœur a înée , j e vous par le , me fait 
m ' a l a r m e r encore car , je ne vois dans cette mélancol ie 
(pli vous est si chère , qu 'une fumée» douce, enveloppante 
et tr iste qui vous fait peut-être du ma l , sûrement aucun 
bien, qui voile vos y e u x , assourdit à vos orei l les , ce (pli se 
murmure dans les mys té r ieuses profondeurs des choses. 

Aviez-vous cru (pie cet te v ie . fût la v i e ? écrivait L a -
cordaire. Or, le sens de " ce t t e v i e " pourra vous échap­
per, si vous ne vous imposez le sacrifice de» chasser vos 
rêveries comme des oiseaux méchan t s , pour faire place à 
la sa ine médi ta t ion. J e vous en tends vous récr ier parce 
que vous c royez , comme tant d ' au t r e s , qu'elle est l ' apa­
nage exclusif de ceux qui vivent dans la re t ra i te voulue, 
par la consécration à Dieu. Ne serait- i l pas p lus 
logique et plus consolant de se dire que tout 
être raisonnable doué d ' in te l l igence est apte à se 
replier sur soit, p lus , qu ' i l a le devoir de se recuei l l i r à 
cer ta ins moments pour s ' a r racher aux mensonges et a u x 
ombres , déchirer ses i l lus ions , secouer ses mol lesses , se 
contraindre à voir c la i r en lu i -même . Cet te réflexion qui 
met t ra notre vie dans la vér i té n 'a d 'au t re nom que " l a 
m é d i t a t i o n . " H é l a s ! dans nos vies enfiévrées. , où nous 
brûlons les heures quand e l les ne nous font pas l angu i r 
dans le brouillard de la désespérance , nous songeons trop 
peu que l ' homme, comme la fleur, vit un jour , qu ' e l l e 
s 'effeuille dans le néant des choses, tandis qu ' i l remonte 
à l a L u m i è r e E te rne l le . Et pourtant , n 'avons-nous pas 
tous réalisé. , avec plus ou moins de précision que nous 
sommes trop souvent dupes d 'un grand jeu t rompeur 
d ' imag ina t ion , qu ' i l est t emps de nous éloigner de m i r a g e s 
qui fuient toujours pour refaire notre vie avec sagesse , per­
suadés que la na ture h u m a i n e , même la mei l leure a la 
f ragi l i té du brin d 'herbe . " N e vous appuyez pas sur un 
roseau que le vent a g i t e . . . . " 

Ne vous étonnez pas , ma bien chère , de respirer de ces 
pages , un t rès fort parfum de feuilles sèches , d 'y re­
trouver le souvenir du mois des morts et de p lus sér ieuses 
pensées que l 'écho du bruit d 'un songe. A quoi sert-il de 
la isser s 'évaporer en des rêver ies , souvent désas t reuses , 
des heures qui pourraient être une bénédict ion dans notre 
v i e ? L a médi ta t ion est le coup d ' a i l e qui rav i ra votre 
â m e aux c imes d iv ines , d'où l 'on ne redescend p lus . 

M m e L u c i e F é l i x - F a u r e Goyan , é tabl issant une ana lo-
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gie avec les mouet tes , écrivait : " A i n s i , des â m e s vivent, 
pour les hau teurs de l ' a i r ou les profondeurs de l ' ab îme , 
circonscri tes dans l a pensée , car e l les ont puisé que lques 
gout tes au cal ice d'or de l ' idée et respiré le parfum de 
l'immensité. E l l e s se jouent de l 'océan et des tempêtes 
El les se blessent d 'un caillou lancé par la main de quel­
que enfant . Alors , e l les se reconnaissent vu lnérab les et 
cherchent , parmi les étoiles pa lp i tan tes , le cœur humain 
de leur Dieu qui bat . pour e l les , dans l'Infini." 

. le ne vous dis p lus , ma petite enfant , a quel point vous 
m 'ê t e s c h è r e : nous nous sommes comprises . Joëla Rohu 

L E C H R I S T 

T. 

Dans un recoin, ba igné de rayons et d ' azur , 
E t face à la fenêtre, où le soleil demeure , 
Au foyer p a y s a n , dans la s imple demeure , 
Un christ de plâ t re blanc repose, sur le mur . 

Il ass is te au réveil joyeux du p a y s a g e , 
Il reçoit les dern iers r ayons du soir mourant , 
Et l 'on voit, aussi tôt , de la porte, en en t ran t , 
Br i l l e r son douloureux et subl ime v i s a g e . . . 

C'est le Christ des anc iens , celui que les a ï eux 
Ont placé l à , j a d i s , de leurs ma ins solennel les , 
Et (pie, plus t a rd , entrant dans la vie é te rne l le , 
Ils ont baisé , longtemps , en refermant les y e u x . 

Il est le confident, le vieil a m i , le ma î t r e , 

Que h* père et le fils ont prié, tour à tour ; 

Ant ique protecteur de ce calme séjour, 

Il t ient , aux y e u x de tous, la place d 'un ancê t re . 

Il est l'objet chér i , pieux et consolant, 

Auquel le souvenir d 'un peuple se ra t t ache , 

Et son corps, décharné , la nuit , fait une tache , 
Blanche dans la noirceur du foyer somnolent . 

Il est de la fami l l e , il tient autant de place 
Que la table féconde et que le lit berceur ; 
II emplit de lumière et baigne de douceur 
Ce toit, fier gard ien des vertus de la r a c e ! . . . 

Ht, c'est à ses genoux que, r ayonnan t s d 'espoir , 
E t , pleins de confiance en l 'œuvre te rminée 
L e s gens de l a maison , après l ' âpre journée , 
Disent, à haute voix, la prière du s o i r ! . . . 

O Christ ! toujours, a ins i , tu seras nécessai re 
Au monde, tourmenté , qui lut te et qui gémit ! 
Tu res teras toujours le plus fidèle ami 
Des hommes , (pie h* mal enveloppe et l a c è r e ! 

T a n t qu ' i l faudra semer les c h a m p s , pour que l 'épi 
Dispense à notre corps la g ra ine nourr ic ière , 
Tant que , d a n s les si l lons et la g lèbe gross ière , 
L'effort humain devra s ' acharner , sans r é p i t ; 
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T a n t que le vent, le froid, la tourmente, et l 'orage 

S'abattront, sans pitié, sur les belles moissons, 

T a n t que les éléments,, lourds de maux et d'affronts, 

Feront peser sur nous le poids de leur outrage; 

Tant que, sous les douleurs, notre chair gémira, 

Défai l lante , et vouée à la décrépitude; 

Tan t que, chargé de deuils et de vicissitudes, 

N o t r e cœur, harassé, dans l'ombre, pleurera : 

i 
Tant qu'il faudra que nos faibles forces succombent, 
Dans la lutte, où l'esprit s'épuise, en vain e f fo r t : 

Tant (pie tout ici-bas, finira par la mort , 

Et que les plus beaux fronts descendront vers la t o m b e : 
l 

Dans leur amour, dans leur espoir, et dans leur foi , 

Dardant vers le bonheur leur âme inassouvie. 

Tant que la v ie , ô Christ, demeurera la v ie , 

L e s homines, malheureux, tendront les bras V I M S toi î !. . . 

mém* • 

Car c'est vous, 6 Jésus, qui nous avez montré 

L e chemin mervei l leux, où brille la lumière : 

Car c'est vers vous que va notre cœur ulcéré. 

Et c'est vers vous que monte , aussi, notre pr ière! 

fWJS^^ISf*^^ S3 * M •''!" • ***** *6sdÊ&£ J 

Car vous êtes la vie et vous êtes l 'amour. 

Et de vous il s'échappe une joie éternelle : 
L ' â m e , que votre grâce appelle, sans retour, 

Sent un souffle nouveau, qui s'élargit en elle. 

Car vous avez voulu naître nu. connue nous. 

Souffrir du froid, jeûner des jours et des semaines, 

Sur une terre ingrate étendre vos genoux. 

Et saigner, comme nous, sur les routes huma ines . . . 

Car vous avez trouvé des gestes et des mots, 

Pour apaiser nos pleurs et calmer nos détresses. 

Car vous avez été souriant à nos maux. 

Et vous avez ouvert votre âme aux pécheresses! 

Car vous nous avez dit : "J 'a i soin de mon troupeau : 

Paissez, ô mes brebis, paissez, sur les col l ines: 

J 'éclairerai vos.nuits d'un céleste flambeau. 

Et je vous mènerai vers les plaines d i v i n e s " . . . 

Et vous êtes celui qui nous accueillera, 

L e pasteur, dont les mains bienveillantes sont sûres. 

Qui, de tous nos péchés, un jour, nous lavera. 

Et qui nous guérira de toutes nos b lessures! . . . 

Blanche Lamontagnc. 
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THÉRÈSE 

El le n'a que trois ans. T ê t e blonde et bouclée. Grands 

yeux bleus sous de longs cils bruns et des sourds bien 

arqués. Entre deux joues satinés, un imperceptible nez 

retroussé avec décision. P lus bas une bouche si petite 

qu'el le a l'air de vouloir donner un bec quand elle fait lu 

moue. C'est Thérèse. Pas plus haute que ça ! 

Lorsqu 'el le ne savait pas parler, — il y a de cela bien 

un an! — Thérèse taisait de longs discours. Oui, des 

discours. Fut-ce sans mots, il s'y trouvait toutes les in-

tonations de l'orateur et tout le gazouilli des o i s e a u x . . . 

Puis un jour, nous nous en rappelons tous, elle fit une 

marebe grave en compagnie de grand papa. Celui-ci, 

selon son habitude, d'allure alerte, les mains derrière le 

dos, arpentait le salon au lapis moel leux, quand au pre­

mier retour sur ses pas, il aperçut la minuscule entant. 

les mains derrière le dos, la tête baissée pour accorder son 

pas cbancellant à celui du grand 'père . La fillette surprise 

fut enlevée , moitié rieuse, moitié indignée, dans les bras 

vigoureux de celui qui avait si bien éprouvé la dépendance 

de ces tout petits êtres à l 'égard de ceux dont il attendent 

tout î Voyez-vous , là où nous voulons lès voir parvenir, il 

faut aller d 'abord: les enfants suivent, ils imitent : rien 

n'échappe à leur perspicacité, ni la longueur d'un pas, 

ni l'allure d'une démarche. 

Thérèse., cette année a donc trois ans : c'est dire qu 'el le 

est quelqu'un! Bile parle couramment , et gent i l le , el le 

écoute les dames, du coin de la chambre où elle joue, puis 

surtout, ob ! surtout elle réfléchit ! ce qui—on le comprend 

facilement — lui donne bien raison de détendre ses idées. 

Il en est (pli le feraient à moins ! 

Or dimanche dernier, au retour de la grand'messe, 

tante Blanche est venue voir sa mignonne filleule. On 

se fait des mamours ! L'enfant rit et s'amuse, niais de 

baiser elle n'en veut point donner. N e se doutant pas, 

la pauvre petite, qu'il y a des bébés jolis comme elle qui 

sont bien malheureux pour n 'avoir jamais eu de baiser. 

Sa mère doit en venir aux ordres. T a n t e Blanche use de 

toute son autorité de persuasion. Rien n 'y fait. Fière­

ment campée sur ses deux petits pieds, comme une poupée 

de belle porcelaine : 

— Veux pas ! . . . . 

— Quoi Thérèse, c'est ainsi que tu parles à ta maman? 

E h ! b ien! une méchante petite fille comme ea doit aller 

dans le coin en pénitence. 

Alo r s , tout en larmes se sentant impuissante : 

— C'est pas à toi que je dis non, c'est à tante Blanche. 

— Oh ! c'est tout aussi mal ! 

I n instant les sanglots s'arrêtent. Quel travail intense 

se fait dans la petite tête ébouriffée? E l l e se hausse in­

génue, vers la maman sévère et d'un ton câlin : 

— .le m'ai trompée, c'est aux Allemands que je dis non. 

Thérèse , on te racontera plus tard, cette gentillesses 

d'aujourd'hui et ton beau courage à confronter de ton 

énorme refus toutes les bordes allemandes. Mais tu sau­

ras alors (pie I*héroïsme, il était ailleurs qu'en ton petit 

cœur., dans celui de ta mère qui ne s'est pas laissée fléchir 

par la fine ruse de ton esprit déjà si féminin et si français. 

Car elle ne veut pas ta maman chrétienne, qu'un jour la 

coquetterie charmante de tes vingt ans supplante en toi 

la vertu vraie. PPJVH Oitjjsnf 
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SERVIR 

Il nie souvient q u ' é t a n t fillette et déjà grande l iseuse, 
la biographie de Robert Louis S tevenson avait enchanté 
mon imagination. J e ne t rouvais rien de p lus beau que 
la vie de eet écrivain, ma lade , déeu des ses p remie res 
a m b i t i o n s , ma is qui sut néanmoins réaliser le rêve de sa 
jeunesse : bâtir des phares, en a l luman t au cœur de ses 
œuvres la f l amme d ' idéal et de beau té qui fit, de c h a c u n e , 
un véritable fover de lumière . 

P lus tard l 'h is to i re m'ouvr i t ses pages mervei l leuses et 
Stevenson ne fut p lus isolé sur la haut piédestal dressé 
par ma c a n d e u r . . . P r è s de moi enf in , d'humbles, ma i s 
nobles vies rayonnaient. Je les o b s e r v a i : à mes veux 
ravis , les a l l u m e u r s de phares, appa ru ren t souda in , lé­
gion ! 

Ne sont- i ls pas tous ceux qui a iment et se d é v o u e n t ? 
Héros , dont le» nom brille à t ravers les siècles " n i m b é des 
lueurs immor te l l e s de l ' a p o t h é o s e " , oui , sans d o u t e , 
ma is encore i n n o m b r a b l e et va i l lan te a n n é e des pet i tes 
â m e s oubl ieuses d 'e l les -mêmes, et qui chaque jour s ' im­
molent au service de leurs f rères? 

S E R V I R , mot sub l ime d'une» signification t rès h a u t e 
el t rès profonde. C'est sortir «le so i -même, se su rpasse r 
en quelque sor te , ("es t l ' amour en acte, la vie in tens i ­
fié!» et agrandie. El c'est l ' honneu r sup rême du chré t i en 
depuis que "celui qui fut le plus grand parmi nous s'est 
fait le se rv i teur de t o u s . " 

Que de joie s u r t o u t , que de bonheur projet te en l'âme 
l 'exercice de ce noble devoir . Lii p lus misérable ex is tence 
en est transfigurée, et celle qu'un obscur égoïsme étrej­
ouait soudain se d i la te , s'exalte et r e s p l e n d i t . . . K te rne l 
et vivant c o m m e n t a i r e de la parole du M a î t r e : "qui perd 
son â m e la gagne, qui donne sa vie la t r o u v e . " 

Serv i r , c'est régner. " S i on résiste à la beau t é , à la 
fo r tune , à l ' espr i t , au plaisir, à la science, il est in oui 
qu'on résiste au d é v o u e m e n t , à la bon té , à l'amour", 
disait Mgr T iss ie r aux d a m e s de Cha r t e s : et F a d e t t e d a n s 
l ' une de ses " L e t t r e s " , les plus touchantes, célèbre à son 
tour la divine c h a r i t é et sa grace tou te p u i s s a n t e : " A la 
lueur vive que les a u t r e s ont besoin de nos forces, d i t -e l le , 
nous r ep renons courage, nous voulons r ecommence r à 
vivre , à lu t t e r , à souffrir. Nous nous relevons d a n s un 
mouvemen t de vail lance devant lequel les anges doivent 
s ' incl iner . N 'es t - i l pas mervei l leux que le r emède à nos 
m a u x soit de soulager ceux des autres, (pie notre consola­
tion soit de nous oublier pour nous pencher sur des souf­
frances ét ra l i b è r e s ? " 

Acceptons j oyeusement et f ièrement de servir et soyons 
des allumeurs de pha re s . Mais on n 'écla i re point s ans 
l u m i è r e ; pour bâ t i r il faut des ma t é r i aux : et personne ne 
donne (pie ce qu ' il a. Ces claires vér i tés remises sous nos 
y e u x , il ne semble ra plus paradoxal de faire de la doct r in » 
chrétienne du service , bien loin d ' u n e en t rave au dévelop­
pemen t indiv iduel , la raison p r emiè re et le motif par ex­
cel lence du suprême épanou i ssement de toutes nos facul­
tés . N'est-ce pas là, du res te , l ' i n te rp ré ta t ion vraie et la 
lumineuse appl ica t ion du proverbe charité bien ordonnée 
commence par soi-même 1 Acquérir donc , ma i s pour dé­
penser , conna î t r e pour agir, recevoir la lumiè re , mais pour 
la refléter. 

N o t r e premier devoir , à nous qui rêvons d ' ac t ion uti le 
et féconde, sera donc , après la prière qui vivifiera nos 

â m e s , l ' é tude . E t u d e des vér i tés de la foi d ' a b o r d ; car . 
dit l ' abbé P e r r e y w , "c ' e s t l ' a t t en t ion qu'on porte aux 
vér i tés divines qui les g rave dans l 'esprit d 'où elles pas­
sent au cœur et aux a c t e s " , puis celle de nos devoirs so­
ciaux qui en est le corollaire» logique. 

Alors les g r a n d s mots: sol idar i té h u m a i n e , f ra terni té 
d a n s le Christ, ne han t e ron t plus va inement nos rêves , 
ma i s creuseront aux a b î m e s de nos cœurs d ' ineffables 
sources d ' amour. , de d é v o u e m e n t , d ' abnéga t ion , A la 
lumière de ce t te science nouvelle nous comprend rons (pie 
la charité ne consiste pas tant à r épandre notre or et nos 
dons (pi'â envelopper d ' un chaud m a n t e a u de sympa th i e 
les âmes douloureuses , à r a n i m e r les confiances mor tes , 
et ii faire briller à t r ave rs la nuit de l ' épreuve un rayon 
d ' e spérance . Nous c o m p r e n d r o n s , en un mo t . qu 'il faut 
avec notre a u m ô n e , quelle qu'elle soi t , donne r not re 
cœur . . . El ce sera notre manière à nous , la meilleure, 
n 'en doutons pas, de simplif ier dans notre pet i te sphère 
le grand problème social , de " s e r v i r " efficacement le pro­
chain, et de 'bâ t i r des phares" pour les voyageurs mal­
heureux qui de scenden t , à travers les b r u m ' s et les é-
cuei ls , le fleuve t o u r m e n t é de la vie. 

Paulina 

NOTRE COURRIER 

Un faveur des prisonniers . — Il vient de para î t re un 
premier rapport de la ligue d i te de l ' H o n n e u r dont nous 
avons signalé la format ion d a n s notre n u m é r o du mois 
d 'octobre 1915. Le but de ce t t e ligue é tant de relever et 
d 'o r ien te r les prisonniers à leur sort ie de pr ison, le rap­
port donne les dé ta i ls s u i v a n t s : 1 07 prisonniers l ibérés 
ont été secourus , sur ce nombre '21 se sont enrôlés, et les 
au t r e s ont ob tenu du t ravai l . 40 pour cent des ass is tés 
avaient été c o n d a m n é s pour vol, 35 pour cent c o m m e va­
gabonds et 23 pour cent pour d ' a u t r e s méfa i t s . 

Le Hicn-éfre de la Jeunesse . — I/Association du Bien-
ê t re de la J e u n e s s e , si bien c o n n u e par les servie s qu'elle 
rend pendant l 'é té en procurant aux enfan t s le moyen de 
prendre de sa ins a m u s e m e n t s , remplacera durant l 'h iver 
les passe-temps au grand-air par des conférences et con­
cer t s pour la j eunesse . Son act ion bienfaisante» s 'é tend 
à toutes les paroisses , le bénéfice de ces soirées va aux 
pauvres. D 'u t i les conseils pendant ces conférences , sont 
donnés touchant l ' a lcool isme, l ' abus de la cigarette, h 1 

mauvais langage, le devoir de •s'instruire, le respect de 
l ' au to r i t é , l'honnêteté. 

Pendant l ' é té , le n o m b r e d ' en f an t s qui ont profité des 
cours d 'exerc ices physiques, donnés par la " P a r k s and 
Playgrounds Assoc ia t ion" s'est élevé à 5.000. 

La Cour J u v é n i l e s'est r écemment employée à com­
ba t t r e l'usage de la cigarette parmi les t rès j eunes gar­
çons. On a fait faire une inspect ion de la ville, afin de se 
rendre compte si le règlement qui défend de fumer aux 
jeunes g e n s , âgés de mo ins de 16 an s est m i s en vigueur. 
De nombreuses con t r aven t i ons y ont été décou­
ver tes . Les pa r en t s des j eunes délinquants devront les 
a m e n e r à la Cour J u v é n i l e : les m a r c h a n d s qui ont vendu 
des cigarettes aux pe t i t s fumeurs seront également pour­
suivies. T o u s ceux (pii ont à cœur le développement in­
tellectuel et physique de la j eune génération fo rment le 
vœu que cet te néfas te h a b i t u d e soit dé rac inée . 
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Mutualité. — L e n o m b r e des cerc les féminins aug ­
m e n t e toujours au sein de l 'Al l iance N a t i o n a l e . T r o i s 
g r o u p e m e n t s s?1 sont formés d e r n i è r e m e n t sous les n o m s 
de Cercle " M a r i e - A m é l i e " , "Judith de Bresoles" et " A n ­
to ine t t e de Guercheville". Nos lec teurs se rappelleront 
avec plaisir le souvenir historique évoque par ces deux 
de rn i e r s n o m s . Judith de Bresoles ne fut-elle pas une 
des t rois pieuses F i l les de Saint Joseph, venues de France, 
avec la bénédic t ion de M. de la Dauversière. pour se dé­
vouer à la fondation de l 'Hô t e l -D ie i l . . . " L ' i n d u l g e n t e 
Macé, la vai l lante Bresole, l ' ac t ive et fervente Mai l l e t . . ." 
C'est ainsi que nous les p ré sen te l ' a u t e u r des "Chants 
S é c u l a i r e s " , recueil de poèmes historiques, écrit à l 'oc­
casion du 25ème ann iversa i re de la fondat ion de l 'Hô te l -
D i e u , en juin 1900. Dans la titulaire du cercle " A n ­
to ine t te de Guercheville", nous r e t rouvons la noble b ien­
faitrice de l 'Aeadie qui y fit veni r les Pères J é s u i t e s . 

L a société de bienfaisance mutuelle» " W o m e n ' s Catholic 
Order of Foresters" s'est r e n d u e aux dés i rs de son con­
seiller sp i r i tue l . Monse igneur l'Archevêque de Chicago, 
en é tabl issant un Foyer pour les j eunes filles venues t rou­
ver un emploi d a n s ce g rand cen t r e . Le spacieux local 
connu sous le nom de "Home of W o m e n ' s Catholic For­
es ters C l u b " , accueille m a i n t e n a n t t ou te s celles qui s 'y 
p r é s e n t e n t . Les membres sont au n o m b r e de 30 ,000 , la 
légère cont r ibu t ion mensue l le de 5c perçue des m e m b r e s 
résidant d a n s l'archidiocèse de Chicago aide au ma in t i en 
du Club. Celui-ci étant s i tué d a n s un édifice voisin des 
g r a n d s magas ins de la vi l le, les emp loyées v iennent s 'y 
reposer et t rouver à un prix t rès modique une excel len te 
nour r i tu re en même t e m p s que la mei l leure influence in-
lellectuelle et mora le . 

Education technique. — Avec une inscr ipt ion de p rè s 
de 900 élèves, les Cours du Conseil des Arts et Manufac ­
tu res semble démon t r e r p lus efficacement chaque a n n é e 
la g rande uti l i té de cette i n s t i tu t ion . G. des I. 

Chronique Internationale 
Bureaux d'orientation dans le choix des professions 

féminines. 

L a ques t ion est à l 'ordre du jour d a n s bien des pays et 
elle mé r i t e , au res te , une étude approfondie . Les bu­
reaux d 'o r ien ta t ion sont appelés, en effet, à jouer un g r and 
rôle dans l 'action protectr ice en faveur des j eunes filles, 
et ils peuvent avoir sur elles une des mei l leures influences. 

Il ne s:» passe pour ainsi dire pas de jour sans que nous 
voyions arr iver dans nos bu reaux de p lacement de pe t i t e s 
j eunes filles r écemment sort ies des écoles et en quête de 
places quelconques. Ne nous est-il pa s venu bien souvent 
un i m m e n s e regret à les voir affronter ainsi la v ie , s a n s 
prépara t ion a u c u n e , et n ' avons -nous pas souhaité plus 
d ' u n e fois de conna î t re leur mil ieu, leurs a p t i t u d e s , pour 
pouvoir t en te r de faire c o m p r e n d r e , soit à e l l e s -mêmes , 
soit à leurs pa r en t s , l 'u t i l i té d ' u n m é t i e r , d ' u n e profes­
s ion? 

C'est là le rôle du bureau d ' o r i en t a t i on , et il nous semble 
(pie sa place serait toute m a r q u é e à côté du bu reau de pla­
cement dont il devrait être le c o m p l é m e n t na tu re l . 

E v i d e m m e n t , des fonctions de ce g e n r e ne peuven t ê t r e 
confiées qu ' a u n e direction e x p e r t e , et les f e m m e s qui 
voudraient ê t re à m ê m e d ' a s su re r u n e parei l le r esponsa­

bil i té doivent s ' impose r au préa lable u n e p répa ra t ion sé­
r ieuse . 

C'est pourquoi , d iverses associa t ions ca tho l iques fémi­
n ines ont e n t r e p r i s de former spéc i a l emen t , pour ce rôle 
de conseillères., des f e m m e s in te l l igentes et dévouées , que 
n ' é p o u v a n t e pas l ' idée d ' u n dél icate mission sociale à 
r emp l i r . 

Un cours d ' é t u d e s et de format ion p remiè re va s? don­
ner à L u c e r n e , les 25 , 26 et '21 s e p t e m b r e , g râce à l ' in i ­
t ia t ive de la Ligue de s f e m m e s catholiques suisses . Le 
p r o g r a m m e du cours d ' é t u d e s de Lucerne compor t e u n e 
série de conférences des t inées à ouvr i r des hor izons sur 
toutes les professions f émin ines , sur la s i tua t ion de la 
f e m m e au foyer, d a n s l ' éduca t ion ou l ' e n s e i g n e m e n t , l ' in­
dus t r i e , le commerce, le soin des m a l a d e s , les vocat ions 
artistiques ou l i t t é ra i res , les œuvres sociales, e t c . L ' o r g a ­
nisat ion pratique des bu reaux d ' o r i en t a t i on , les devoirs 
et les obligations de la consei l lère feront également l 'objet 
de plusieurs conférences. 

On voit par là quelle haute portée sociale pourrai t avoir 
ce rôle de consei l lères , e t , dans m a i n t e s occas ions , il se 
t rouvera sans dou te que nos associées seront appelées n 
l'exercer. Il impor t e donc que , s ans perdre un i n s t a n t , 
nous appor t ions toute no t re a t t en t ion et tout notre cœur 
à ce nouveau champ d'action, afin que de n o m b r e u x bu­
reaux d 'o r i en ta t ion puissent ê t re créés d a n s tous les p a y s 
et confiés à des personnes capab les . 

Durant un cer ta in t e m p s peut-être, leur act ion sera peu 
sensible; ma i s lorsqu'on aura eu l 'occasion d'apprécier 
une fois ou l ' au t r e les services qu'ils seront à menu» de 
r e n d r e , les parents et les j eunes filles p rendront l ' h a b i t u d e 
de recouri r à la conseillère qui aura donné des preuves de 
sa compé tence et de son d é v o u e m e n t . 

Les Ligues ca tho l iques et les œuvres de protect ion se 
doivent donc de collaborer aussi ac t ivement que possible 
à une tâche qui sera certainement f ruc tueuse . Nous au­
rons du reste l'occas?on de reveni r sur cette» i n t é r e s san t e 
ques t ion . (Le Bulletin de VAss. ('. P. J. F.) 

REVUE DES REVUES 

A un jeune professeur. 

Sons reproduisons en partir seulement cet article déjà 

jxirii dans la lier ne Dominicaine et dans le Bien Public, 
Les lecteurs voudront le parcourir en entier et repasser, 

l'histoire héroïque des dean Nieolet, de Norman-

ville, Dollard — Guillaume Couture et René Oonpil, que 

noun avons dû supprimer a. regret. 
# 

Cher eon frère et ami. 

Vous me d e m a n d e z c o m m e n t il faut s 'y prendre pour 
être un bon maître, un m a î t r e qui fait du bien à ses élèves 
en les ins t ru i san t . Beaucoup de l ivres ont été écr i t s sur 
ce sujet . Moi , j ' a i p lus ieurs ra isons pour tu» pas vous ré­
pondre par un vo lume . J ' a i m e mieux vous servir s a n s 
façon les p remiè res réf lexions que me suggèren t m e s 
que lques a n n é e s de professorat et not re longue a m i t i é . 

A ceux qui g rand issen t et d e m a i n seront des h o m m e s , 
il me semble que nous devons ense igner d ' abord et par ­
dessus tout l 'art de vivre sa vie. N o u s devons bien fixer 
dans la tê te et d a n s le creur des j eunes le sens vrai de la 
vie, d ' u n e vie bien r e m p l i e , dont t ous les jours et t o u t e s 
les heu res m è n e n t à D ieu . 
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HENRY BIRKS & SON. Limited 
Philips Square 

Fabrication, réparation d*ARTICLES d'ÉGLISKS 

INSIGNES DE soc iéTÉ, C R O I X , e t c . 

Une spécialité de dorure et placage. 

Commandes respectueusement sollicitées. 

L ' O R P H E L I N A T de M O N T E B E L L O , P Q 
dirigé par les Sis Dominicaine de Trois RivihtS, 

Site admirable au pied des Montagnes, sur les 
bords enchanteurs de l'Ottawa. 

S'adresser: Rde M K R K S I T É R I K U R K . 

A L O U E R . 

A L O U E R . 

Banque Provinciale 
D U C A N A D A 

Nombre do déposants, plus de 54,000. 
Siège social à Montréal ot 75 succursales 

dans les provinces de Québec, Ontario et 
Nouveau-Brunswick. L a seule banque, en 
Canada, ayant un bureau de contrôle pour 

son département d'épargne 
M. II . L A P O R T E , président de la banque 
Sir ALEXANDRE L A C O S T E , président 

du bureau de contrôle, de l'épargne 
M. Tancrède B I E N V E N U , vice-president 

et gérant général 
SUCCURSALES à MONTREAL-. 

Rue S.-Catherine, angle S.-Hubert 
— — — — Dorion 
— — — à Maisonncuve 
— Notre-Dame, angle Richmond 
— — ' — — Vinet (S.-Cnnégondf) 
— — — (S. -Henri ) 
— Beaubien — Huntly 
— Ontario — Panet 
— Rachel — S.-Hubert 
— Roy — Egl . S.-Ls-dc-Franco 
— Bélanger — Boyer (S.Arsène) 

M a i s ce sens vrai de la vie est-ce qu'il ne se t rouve pas 
m pleine lumière d ans les deux premières réponses du 
petit catéchisme. "Qui vous a c r éé et m i s au m o n d e ? . . . 

Pourquoi Mien vous a-t-il créé ft mis au m o n d e ? . . . " 

C'es t l'ignorance ou l'oubli de c e s choses é l é m e n t a i r e s 

H sublimes qui égara des mi l l ions d'hommes, a t rophia et 

obscurcit des intelligences na tu re l l emen t pu issan tes et 
bel les 

Mon bon a m i , est-ce que nous ne cons t a tons pas 

au jourd 'hu i que nos gens t rop souvent sont beau­

coup plus avoca t s (pie c a t h o l i q u e s , beaucoup plus méde­

c in s que catholiques, beaucoup plus commerçants que c a ­
tholiques! 151 je pourra is poursuivre mon e n u m e r a t i o n . 
J e veux dire que dans bien des ca s Punique chose néces ­

sa i re vient après tout le r e s t e . P a n s nos vi l les , m ê m e 

dans nos campagnes, nuit et j o u r on si» laisse abso rbe r à 

peu près complètement par le désir e x c e s s i f du s u c c è s , 

d 'une tort une rap idement acquise. La c r a in te du sacr i ­

f i ce , l'amour du b i e n - ê t r e , la r e c h e r c h e des plaisirs sa m a ­

nifes tent de plus en p lus , et d 'une façon a l a r m a n t e . Que 

de gens se croient e n c o r e c h r é t i e n s et agissent c o m m e s ' i l s 

ne l ' é ta ient p a s ! Pou r eux les d i rec t ions mora les tom­

bées du haut de la c h a i r e compten t beaucoup m o i n s (pie la 

parole du p remier exp lo i t eu r venu , les opérations de la 

b o m s . ' l'emportent d 'un bout sur les enseignements de 
l'évangile; myopes ou p resby te s , ils perdent le sens des 

proportions. Ne son t - i l s pas n o m b r e u x ceux (pli v iven t , 

de not re temps, c o m m e si la terre était la r é c o m p e n s e 

s u p r ê m e promise a u x h o m m e s de bonne volonté? 

Quoi (pi ' i l en so i t , mon c h e r conf rè re , pour empêcher 

li» mal de progresser et p réveni r des désas t res , il nous faut 

plus que j a m a i s animer notre enseignement et notre édu­
ca t ion de la vie su rna tu re l l e , rappeler chaque j ou r et à 
chaque heure , d i r ec t emen t ou i n d i r e c t e m e n t , que la lu­

m i è r e vient du M a î t r e qui a c r éé le soleil et les é to i les , 

(pie le Seigneur m è n e les h o m m e s par la m a i n , (pie toutes 

les é tudes ,tout es les s c i e n c e s et toutes les œuvres doivent 

t end re à not re s a n c t i f i c a t i o n , et à la sanc t i f ica t ion des 

a u t r e s , en nous cons t i tuan t des apôt res pu issan ts . No t re 

s a in t e religion abhorre l ' é g o ï s m c , et qu iconque n 'es t pas 

apô t re n ' e s t pas vé r i t ab l emen t ca tho l ique . 

M a i s , mon c h e r a m i , pour que la vie surna ture l le a n i m e 

not re e n s e i g n e m e n t et c i rcu le r égu l i è rement dans toute 

sa p léni tude et sa cha l eu r , nous devons posséder nous-

m ê m e ce (pie l ' a b b é Chau ta rd appel le si bien " L ' â m e d s 

tout a p o s t o l a t " . Q u e nous ense ign ions la ph i losophie , la 

l i t t é r a tu re , l ' a s t r o n o m i e , la géograph ie ou l ' h i s t o i r e , il 

est nécessa i r e que l ' é lève s en t e (pie ce n 'es t pas un s imple 

m e r c e n a i r e qui lui par le , m a i s un apôt re dont la miss ion 

est d ' éc l a i r e r et d ' en r i ch i r les in te l l igences tout en leur 

apprenant a s ' é l e v e r a u - d e s s u s des van i t é s de ce m o n d e ; 

il est néces sa i r e que l ' e n f a n t , le j e u n e h o m m e devine , a u 

plus profond de l ' â m e qui lui revêle les s ec re t s de la 

s c i e n c e , c o m m e un foyer d ' amour divin. C ' e s t , du r e s t e , 

c e foyer d ' a m o u r , de vie surna ture l le qui opère des ef fe ts 

(pie la pédagogie la plus habi le la issée à e l l e - m ê m e ne 

saura j a m a i s produire. Ce foyer d ' a m o u r répand au loin 

son inf luence b i en fa i san te et susc i te des apô t res . 

O u i , ce sont des apôt res et de vra is apôt res qui se dé­

pensent pour la gloire de Dieu qu'il nous faut au jourd 'hu i , 

qu'il nous faudra d e m a i n . Apôtres p rê t res , apô t res re l i ­

g i e u x , .apôtres j o u r n a l i s t e s , apôtres ag r i cu l t eu r s , apô t r e s 

ouvr iers , apô t res c o m m e r ç a n t s , apôt res indust r ie ls , apô t res 

avoca t s , m é d e c i n s , no ta i res , ingén ieurs , den t i s t e s , e t c . 

A h ! si toute not re c lasse ins t ru i te comprena i t b ien sa 

miss ion apos to l ique c o m m e notre peuple serait f a c i l e m e n t 

e x c e l l e n t , comme la Pa t r i e pourrait c o m p t e r sur de br i l ­

l an tes dest inées ! 

E n parlant de j e u n e s apô t res , mon c h e r a m i , l ' h i s to i re 

de mon pays s ' ouv re devant moi , et j e vois passer les 

bel les s i lhoue t t e s (pie j e voudrais revoir dans tou tes l e s 

cha in b ret tes de nos j e u n e s . Quels beaux modèles d 'apô­

t res la ïques ! 

Ne c royez-vous pas , mon c h e r a m i . que l ' h i s to i re de c e s 

magn i f i ques types d ' apô t re s de c h e z nous devrai t ê t r e 

vulgar isée dès la pe t i te é c o l e ? P lus les e x e m p l e s s e ron t 

n o m b r e u x , plus not re e n s e i g n e m e n t sera fort et e f f i cace . 

Vo i l à des j e u n e s g e n s qui ont compr i s le sens de la v i e , qu i 

ont su vivre leur vue . Que nos e n f a n t s et nos j e u n e s g e n s 

r e t i ennen t leurs n o m s et leur h i s to i re . E s t - i l poss ib le de 

g rand i r dans l ' égo ï sme et l ' a p a t h i e , de s ' en a l le r dans l e 

monde avec l ' un ique ambi t ion de g a g n e r de l ' a rgen t e t de 

j ou i r quand on se sait d 'un aussi beau l i g n a g e ? . . . 

Joseph-G. Gélinas, pire. 



S t C h r i s t o p h e Montréal — LA BONNE PAROLE. — Novembre lOlft, Vol. IV, No 9 

Mères de famille, ouvrières, commis, jeunes filles 

OUVRAIT 
AUKHIBWUI 
UN 

COHPTl 

Maison PILIATRAULT 
lapis , Prelarts, Nouveautés 
CHAPEAUX DE DAMES, e tc . 

429-433, BOUl. S.-LAURENT 
MONTREAL, P. Q.  

A T T E N T I O N 

La seule banque constitués en vertu de la 
"loi des Banques d 'Epargnes" faisant affai­
res dans la cité de Montréal. Sa charte (dif­
férente d.c colle de toutes les autres banques) 
donne toute la protection possible aux dépo­
sant». 

Elle a pour but spécial de recevoir les épar­
gnes quelques pet il es qu'elles soient, des 
veuves, commis, des apprentis et des classes 
ouvrières, industrielles et agricoles et d'en 
faire un placement sûr. 

Nous vous réservons le meilleur accueil. 
Le Gérant-Général, 

A.-P. L E S P E R A N C E , 

J.-A.-D. GODBOUT 
P H A R M A C I E N 

Angle Craig et Bonsecours, Main 3 3 7 9 . 
— Craig et côte de la place d'Armes, Main 1S53 
— S.-Catherine et Darling, Lasalle 1667. 

Exposi t ion des nouvelles modes de chapeaux 
d'automne IQI*. 

madame €. Boutbillier, prop. 
2 S 2 , rue $.-DenlS, bâtisse Théâtre S -Denis 

P o u r v o i r e s a n t é e t 

co l l e de vos e n f a n t s 

Placez vos épargnes à la campagrie sur 
des bonnes te r res Garantie de première 
classe, hors des fluctuations du commerce. 

J O S . GirOliard, notaire 
S a i n t - l i e n o i t (Deux Montagnes). 

Faites vos achats à nos magasins et épar­
gnez do l 'argent. 

Servez-vous des produits de la 
maison 

J . -J . J O U B E R T , 
L I M I T É E 

Ils sont de qualité 
S U P E R I E U R E . 

LAIT CLARIFIE ET 
PASTEURISE 

CREME, BEURRE 
OEUFS 

CREME A LA GLACE 

J . - J . Joubert 
L I M I T E E 

9 7 5 rue S . - A N D R E 

"Le Magasin du Peuple". 

Rue S . - C A T H E R I N E , angle S.-ANDRE 

ALBUM VENNAT 
Contenant superbes desseins d 'ouvrages de 
broderie dentel les , pyrogravures, peintures, 
broderies religieuses, e t c . , pour la modique 
somme de 25 cen 

R A OUT, V E N N A T 

642. S.-Denis. — Tél. Bell Es! 3065 

Lamontagne limitée 
Bloc Balmoral, N-Dame Ouest, 

H AUX A TS, VA LISES 
SACS DE VOYAGE 

SELLES, Etc. 
Venez voir nos échantillon» 

et demandez nos prix 

a i , i l t | « U ikWM 

POULIN & CIE, 
V O L A I L L E S , G I B I E R S , Œ U F S . 

39. marché Bonsecours. — Tél. Main 7107 

B^TJ* Exigez cette marque sur 
vos harnais, sacs de voyage 

Librairie" Notre-Dame 
Mesdemoiselles MlGNAULT, Prop. 

Papeterie, Impress ions 
35 ouest, N O T K K - D A M g " Tél . Main 7 7 6 7 

CiC C H A I t l t O * S ( I M \ T O \ 
Lacoste & Cie, gérants, 78a S.-Denis 

Nous garantissons seulement le Charbon 
Srranton nue nous vendons. 

P.Lafrance & Cie, Limitée 
JS4, rue S.-Dcuis. 

En face de l'université Laval 

Mamifecturiers et Importa teurs de haute 
nouveauté en manteaux , costumes, robes de 
toilettes, blouses, e tc . ,d 'une élégance et d 'un 
chic incontestables. 

Tél. Bell, Est 6400 
J . - I I . K i l l I A I U . I O V 

(Camionnages) 
La plus grande organisation de transport 
329 est, rue Ontario Montréal. 

Fondée en 1874 

La compagnie D. H A T T O N 
1 4 , 1 0 , 1 8 , RUE BONSECOURS. 

Poisson de toutes sortes — Huîtres 
en coquille et ouvertes — Homards, 
etc. 

Telephone : Main 1 2 4 8 

M o n Hébert & Cie Ltée 
Impor ta t ion f n g ros 

Alimentation, vins, l iqueurs 
18, roc DeBresoles MONTREAL 

C A N A D A 

D é c h a u x f rères 
TEINTURIERS NETTOYEURS 

197 — 710 est, S.-Catherine. 
Téléphones: est 51—est 52—est 301 

Tél. Ilrll Main 8257. 

M AD A M E C A B A N A 
PLUMES TEINTES, NETTOYÉES, ET FRISÉES 

Assortiment complet de 
PLUMES DE TOUTES SOUTES 

PLUMES PIEU PEU SES PEPAPEES 

683 ouest, rue N O T R E - D A M E , Montréal 

Tél. Bell Est 1235 Tél. March. 563 
Tél. privé du gérant : Es t 513 

La Société coopérative 
de frais funéraires 

242 Est , S.-Catherine 
W.-A. WAY LAN D f S e c . - C ê r a n t 

TAUX D'ABONNEMENT 
De naissance à 5 ans 81.00 par année, 

Police acquittée après 25 ans. 
De 5 ans à 30 ans $0.75 par année, 

Police acquittée après 25 ans. 
Do 30 ans h 45 ans $1.00 par année, 

Police acquittée après 20 ans. 
De 45 ans à 55 ans $1.50 par année, 

Police acquittée après 15 ans. 
De 55 ans à 65 ans $2.50 par année, 

Police acquittée après 10 ans. 
Les personnes figées de 65 ans ou plus 

peuvent être acceptées commo abonnées en 
payant les années en arrière. 

Pour les prix ci-dessus mentionnés, la 
Société s'engage Ï 1° à faire l'ensevelisse­
m e n t ; 2 # à fournir la robe pour l'ensevelis-
men t ; 3° à fournir une belle décoration de 
la chambre mortuaire ; 4° un cercueil fini en 
bois de roso ou couvert en drap ; b9 un cor­
billard h doux chevaux pour conduire le 
corps, do la maison à l'église, e t de l'église 
au cimetière de la ville ; 6° une voiture dou-
blo; 7° à faire chanter une grand'messe tous 
les ans, dans le courant du mois de novem­
bre, pour les abonnés défunts, dans toutei 
les paroisses de la ville de Montréal. 

N. B.—Les avantages ci-haut représentent 
la valeur de cinquante dollars. 


